
A OASE Nacional lançou 
um concurso nacional para 
escolher a canção dos 120 anos 
da OASE para ser cantada no 
Encontro Nacional marcado 
para abril em Blumenau/SC. 
Inspire-se e liberte a sua cria-
tividade! Conheça os detalhes 
do concurso musical da OASE 
e participe!
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A arte de construir pontes
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Deus diz: Vou colo-

car o meu arco nas 

nuvens. O arco-íris 

será o sinal da alian-

ça que estou fazen-

do com o mundo.”

REPRODUÇÃO O CAMINHO

Depois da investidura de 
Claudir Burmann no Norte 
Catarinense, no mês passado, 
saiba como foram as inves-
tiduras de Odair Braun e de 
Guilherme Lieven nos sínodos 
Paranapanema e Vale do Itajaí, 
respectivamente.

Campos Verdejantes re-
aliza o primeiro Café Colonial 
em Campo Alegre em busca de 
recursos para tocar a obra do 
Instituto Luterano. A casa será 
um espaço para Pessoas com 
Deficiência e seus familiares. 
Quem não participou do Café 
Colonial, pode ofertar através 
de conta bancária.

CAFÉ COLONIAL 
BENEFICENTE EM 
CAMPO ALEGRE

IGREJA, ECONOMIA, 
POLÍTICA SOB NOVA 
PERSPECTIVA

ESPECIAL  •  P. 16

PASTOR RENATO 
LUIZ BECKER 
APOSENTA-SE

Ano novo, tempo de reno-
vação! Promessas feitas e 
o coração cheio de espe-

rança. Temos a leve certeza de que 
tudo será diferente, que nós vamos 
ser diferentes. Alguns olham com 
esperança, outros com desconfian-
ça para o que virá pela frente.

Os dias passam e lembramo-
-nos das dores, dos dissabores, do 
trabalho, das obrigações, das boas 
e velhas discussões, do excesso de 
atividades que vão se acumulando 
na agenda. 

Diante de nós constatamos situa
ções difíceis: catástrofes, destruição, 
violência, acidentes, doenças, mor-

tes, corrupção, discriminação, pre-
conceito, intolerância, medos e 
incertezas. Tecnologias avançadas 
que buscam solucionar tudo e que 
afastam cada vez mais o ser humano 
de Deus e do próximo. Quem ainda 
consegue, em meio a esse turbilhão 
todo, observar e se encantar com a 
beleza e as cores do arco-íris, quan-
do este aparece no céu? 

Após um dia de chuva, de pesa-
das nuvens, aponta no céu um lindo 
arco-íris. Por um instante paramos, 
olhamos e lembramos da dádiva 
da vida, da bênção e do cuidado de 
Deus, da linda e eterna aliança que 
Deus fez com seu povo. 

O arco-íris é o sinal visível da 
aliança de Deus com o mundo: não 
haverá mais dilúvio para destruir 
a terra e os seres vivos! Promessa 
de amor e cuidado concretizada 
em Jesus Cristo que se revela em 
graça, justiça, perdão e paz. 

Que não esqueçamos de as-
sumir nossa tarefa de pessoas 
chamadas e capacitadas por Deus 
para cuidar, amar, respeitar, aco-
lher e transformar. Que neste novo 
ano sejamos nós o sinal visível, 
a presença constante de Deus 
em palavras e ações em meio ao 
tempo agitado e conturbado que 
vivemos!

Erguer pontes é 
tarefa complexa 
de engenharia. 
Cálculos, traba-
lho de equipe, 
projeto minucio-

so e materiais de qualidade são 
requisitos que garantem pontes 
resistentes ao tempo e ao uso 
intenso. Mesmo porque, na 
maioria dos lugares as pontes 
são a única passagem para o 
outro lado. Pontes também são 
o único meio de integração e 
aproximação entre pessoas, 
grupos, cidades, fronteiras 
e países. Pontes podem ser 
concretas e reais; mas também 
virtuais e simbólicas. O Tema 
da IECLB nos convida a ser-
mos construtores e construtoras 
de pontes. Que em 2019 nossa 
engenharia seja precisa e nossa   
disposição infinita. O material 
de que dispomos é a PAZ que 
vem de Cristo. Esmeremo-nos 
na obra. Façamos, pois, pontes 
que unem, aproximam, inte-
gram. Que 2019 seja conhecido 
como o Ano das Pontes!

FÉ & VIDA  •  P. 13

Comunidade Betel em 
Haia, na Holanda, está há mais 
de um mês em culto. Os 300 
pastores da igreja no país se 
revezam para não interromper 
o ato litúrgico, o que causaria 
a entrada da polícia na igreja 
para deportar família armênia.

CULTO SEM PARAR 
PARA PROTEGER 
REFUGIADOS

MATHEUS PACHER
LUTO NO MUNDO 
DA MÚSICA

MEMORIAL  •  P. 4

Aos 23 anos ele não venceu o 
câncer e a IECLB perdeu seu mais 
jovem musicista.

Sob o Lema “Deixo com vocês a 
Paz, a minha Paz lhes dou”, o tema 
volta em 2019.
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 CONCORDA COMIGO?

Férias em Bombas

Deus diz: Vou colocar o meu arco nas nuvens. O 
arco-íris será o sinal da aliança que estou fazendo 
com o mundo.”

DESTAQUE NO CALENDÁRIO	

DIREITOS HUMANOS COMPLETAM 70 ANOS

P. em. RAUL WAGNER
BOMBAS / SC

Conheci Bombas no final 
de 1975. Um grupo de 
pastores com suas fa-
mílias se reuniram na 

casa dos colegas Gustavo e Ilonca 
(Krieger). Eram poucas casas 
de pescadores em toda a orla. 
Geladeira movida a querosene, 
porque energia elétrica não ha-
via. Compras em Porto Belo. Se 
chovia forte, ninguém passava o 
morro e, por isso, tinha que ter al-
guma reserva na casa. Foi paixão 
à primeira vista por aquele lugar. 
Nossa família veio a Bombas 
várias vezes, para descansar. 
Praia limpa, águas iguais às de 
Cancún. Compramos terreno e 
construímos casa. Foram muitas 
as férias aqui curtidas. Passeios 
maravilhosas às diferentes praias 
deste recanto de Santa Catarina. 

Tempos muito especiais. Mas, o 
tempo passa.

Bombas cresceu e se tornou 
muito mais famosa e visitada por 
pessoas que a buscam vindas de 
muitos cantos do mundo. Sua orla 
no verão exige paciência para o ve-
ranista chegar, colocar sua cadeira, 
seu guarda-sol e, depois, retornar. 
Pelas muitas construções que não 
respeitam a legislação e deságuam 
seus dejetos onde não é permitido, 
e o lixo jogado pelos visitantes, 
suas águas sofrem as consequên-
cias. Os antigos moradores vivem 
um sentimento dividido. Sabem da 
importância econômica desses visi-
tantes e a dor pela falta de cuidado 
deles para com as praias.

Hoje, somos residentes em 
Bombas.  A escolhemos por saber 
ser um lugar especial e oportunizar 
que familiares e amigos possam, a 
partir de nossa casa, desfrutar do 
paraíso que é Bombinhas. Nossos 
amigos e familiares sabem que, 
para chegar aqui, precisam pagar 
“ingresso”, a Taxa de Preservação 
Ambiental. Ela tem a função de 

auxiliar todos os residentes a 
manterem este lugar preservado, 
investindo para melhor atender to-
dos que a procuram em suas férias 
com descanso.

Também a Comunidade Evan
gélica Luterana de Bombinhas, 
localizada ao final da Rua Beija 
Flor, 3.187 em Bombas, os espera 
para o culto todas as terças-feiras, 
20h. Sejam bem-vindos. 

Estar em férias é abrir espaço 
para o descanso que renova nosso 
corpo físico e mental, e muito me-
lhor quando recarregamos nossas 
baterias espirituais. Quando Deus 
estabeleceu o descanso semanal 
para o ser humano, sabia da ne-
cessidade e da importância deste 
descanso e, a cada conjunto de 
sete anos, deveria ser durante todo 
um ano. As férias nos dias de hoje 
querem ser este tempo distribuído 
em períodos anuais. Não despreze 
esta oportunidade de descanso e o 
aproveite muito bem, pois o nosso 
corpo, mente e espírito necessitam 
e merecem. Também a sua família. 
Concorda comigo?

Em 10 de dezembro de 1948, as Nações Unidas 
aprovaram a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. O 70º aniversário cai em uma era de opres-
são e violência.

Em 27 de janeiro de 1947, a Comissão de 
Direitos Humanos das Nações Unidas se reuniu 
pela primeira vez em Nova York, em uma fá-
brica abandonada de giroscópios. Presidido por 
Eleanor Roosevelt, a viúva do presidente dos EUA, 
Franklin D. Roosevelt, foi uma tarefa memorável. 
A Comissão deveria preparar a primeira declaração 
internacional sobre direitos humanos.

Depois do terror da Segunda Guerra Mundial e 
da era nazista, tudo amadureceu para que a huma-
nidade desejasse um catálogo com direitos ina-
lienáveis. Lutadores da liberdade como Mahatma 
Gandhi, mas também pessoas comuns enviaram 
suas propostas para Nova York.

Em julho de 1948, após novas deliberações em 
Genebra, o rascunho da Declaração dos Direitos 
Humanos foi transmitido à Assembléia Geral da 
ONU. No outono, a Assembléia examinou meti-
culosamente o texto em suas reuniões no Palais de 
Chaillot, em Paris. Cada palavra foi virada de trás 
para frente. 

Há 70 anos, em 10 de dezembro de 1948, pouco 
antes da meia-noite, a Assembléia Geral aceitou a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos por 
esmagadora maioria. 

Os Direitos Humanos passaram a ser vistos 
como um antes e um depois na história da humani-
dade. Mas, também em nosso país, voltamos a um 
tempo em que é preciso defendê-los de ataques e 
retrocessos. O que vale é que, sem os DH, a huma-
nidade voltaria a tempos de pura barbárie. Por isso, 
leia o texto, amplamente disponível na internet.

Omundo clama por paz. Anseios e vozes se 
levantam nos quatro cantos do planeta Terra. 
Nesta época de Natal e Ano Novo lembramos 
os anjos no campo, anunciando aos pastores: 
Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na 
terra entre os homens, a quem ele quer bem 

(Lucas 2.14). Mas, afinal, qual a abrangência da paz?
Paz ou shalom em hebraico, conforme o Antigo Testamento 

significa “algo completo, saúde e bem-estar”. Shalom vis-
lumbra uma vida feliz, abundante, a prosperidade, passar 
bem material- e espiritualmente, tanto do indivíduo como da 
comunidade, sobretudo do povo de Israel. Significa também as 
boas relações entre as pessoas, famílias e povos, como também 
no relacionamento matrimonial entre marido e mulher, afinal 
entre a pessoa humana e Deus.

O Novo Testamento acompanha as ideias acima descritas. 
A paz é a característica do reino messiânico. O próprio Jesus 
traz a luz. Ele é o Messias, o Príncipe da Paz. Cristo é “a nossa 
paz” (Efésios 2.14).  E, pela união com Cristo, o ser humano se 
torna partícipe dessa paz e é chamado a promovê-la.

O apóstolo Paulo, por sua vez, desenvolve a temática 
para dentro da vivência comunitária e no mundo. A extensão 
do seu significado é especialmente evidente em sua ligação 
com as palavras chaves: graça, vida, justiça e pelo seu uso 
em bênçãos. Pois o papel do ser humano ligado a Deus é 
buscar a paz com seu semelhante, ser ativo para promovê-
-la, buscando a harmonia e o verdadeiro funcionamento do 
corpo de Cristo.

 A paz depende de cada um de nós. Se queremos e formos 
a favor da paz então nos cabe assumir o nosso papel de ser 
ponte através de nossas palavras, relacionamentos e atitudes. 
Palavras que compartilhem pontos de vista sem visar agressão. 
Mas que seja em forma de um diálogo franco e aberto no qual 
haja o espaço do ouvir! E que nos relacionamentos e atitudes 
transpareça o ser irmãos e irmãs, o respeito, a igualdade e a 
possibilidade de reconciliação.

Caros leitores! Lembrando o lema bíblico da IECLB para o 
novo ano: “Deixo com vocês a paz, a minha paz lhes dou” (João 
14.27a). É a promessa de Jesus. Votos que ela nos acompanhe, 
tanto no criar e elaborar o jornal O Caminho, para cada mês, 
como a sua leitura e possíveis retornos de avaliação. Vamos 
“caminhar” juntos em 2019! 
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 SÍNODOS  FALA SINODAL 1

P. SIN. CLAUDIR BURMANN 
JOINVILLE / SCNovos sinodais são investidos

Pastor sinodal Odair Airton Braun assume seu segundo mandato no SÍNODO 
PARANAPANEMA, tendo o pastor Alfredo Jorge Hagsma como vice pastor sinodal.

DEIXO COM 
VOCÊS A PAZ!
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ELIZABETH FLEMMING 
CURITIBA / PR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
Novo ano, novo momento! 

Nova oportunidade que temos 
como dádiva e graça de Deus. 
Sim, ele, o Senhor nosso Deus, 
nos tem conduzido em meio a 
dores e angústias. Ele também 
oportuniza novos horizontes.

Perceba: Que grande chance 
está diante de nós! Em con-
junto, podemos fazer novo o 
caminho... ou fazer um novo 
caminho.

Você, eu, nós... todas e 
todos, somos muito impor-
tantes. Somos gente batizada, 
feita povo de Deus, corpo de 
Cristo. É em todo e qualquer 
lugar que testemunhamos a 
fé. Pelos caminhos por onde 
passamos, podemos fazer novo 
o caminho.

Ao mesmo tempo, planeja-
mos e colocamos nossos dias 
nas mãos de Deus. Sim, é ele 
que guia nossos passos. Às 
vezes, por outros caminhos do 
que queríamos. E aí, não resta 
alternativa a não ser fazer um 
novo caminho.

E é muito importante lem-
brar que os planos que fazemos 
nem sempre são tão planos... 
Contêm altos e baixos. Como 
gostaríamos que em nossos 
planos não existissem nem 
o íngreme nem o profundo! 
Contudo, é preciso saber convi-
ver em meio a planícies, aclives 
e declives.

É claro, planos são ne-
cessários. Zonas de conforto 
acomodam. Dar-se por satis-
feito leva ao adormecimento. 
Na fé, na igreja, na família 
ou no trabalho, a acomodação 
trai as boas intenções. Na 
zona de conforto, facilmen-
te somos derrotados, pois 
deixamos de ser vigilantes. 
Enquanto nos acomodamos, 
outra gente age, trabalha e 
nos ultrapassa.

Eis o desafio que está 
diante de cada uma e cada um 
de nós. Somar e multiplicar: 
Esta é a fórmula! Somar e 
multiplicar dons, capacidades 
e habilidades. Somar e multi-
plicar sinais do Reino, como 
sempre pedimos em oração.

Sozinhas e sozinhos não 
vamos avançar. É necessário 
irmos em conjunto, em união e 
unidade. Esse é o convite para 
você, para nós.

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

No dia 30 de novembro 
aconteceu o culto de 
investidura do pastor 
sinodal Odair Airton 

Braun em seu segundo mandato 
no Sínodo Paranapanema. Ao seu 
lado, o pastor Alfredo Jorge Hagsma 
foi investido como vice sinodal. O 
culto aconteceu na Comunidade 
Martin Luther, em Curitiba/PR, e o 
ato de investidura foi oficiado pela 
pastora presidente eleita da IECLB, 
Sílvia Beatrice Genz.

Participaram ministros e minis-
tras do sínodo; Heinz Egon Löwen, 
presidente da diretoria do Conselho 
Sinodal e demais conselheiros, além 
de representantes de diferentes ins-
tituições, como Fernando Klinger 
representando o Prefeito Rafael 
Greca. O pastor Marcos Bechert, 
atual secretário-geral da IECLB, 
também participou.

Na mesma intensidade com 
que a chuva marcava a noite, foi 

textos bíblicos escolhidos para o 
momento.

Para a pregação, Braun buscou 
inspiração no texto de Isaías 12.1-6 
e alinhavou, durante suas reflexões, 
os pontos importantes da caminhada 
realizada nos últimos quatro anos à 
frente do Sínodo e os desafios que 
virão nos próximos quatro. 

Entre esses desafios está a 
função de Primeiro Pastor Vice 
Presidente da IECLB coincidindo 
com o mandato de pastor sinodal, 
função para a qual Braun foi eleito 
ao lado da pastora Sílvia Genz no 
Concílio de Curitiba, em outubro 
último.

Antes da bênção final, alguns 
convidados fizeram uso da palavra, 
enfatizando pontos positivos do 
trabalho já realizado e desejando 
sucesso e bênçãos na importante 
tarefa dos dois ministros. 

Para celebrar momento tão 
significativo para a sua caminhada 
e história, o Sínodo Paranapanema 
ofereceu um pequeno coquetel no 
salão paroquial.

A partir da esquerda, P. Vice Sinodal Alfredo Hagsma e esposa, pastora 
Vera Waskow; P. Sinodal Odair Braun e esposa, pastora Vera Immich.

também marcada a investidura: da 
entrada de ministros e ministras à 
condução do culto, realizada pelo 
P. Alfredo com participação do 
Coral Martin Luther, e da pregação 
realizada pelo pastor sinodal Odair 
Braun. Foram assistentes do ato 
de investidura de Braun a pastora 
Vera Maria Immich, sua esposa, e 

o pastor Leandro Luis da Silva; e 
do pastor Hagsm,a a pastora Vera 
Regina Waskow, sua esposa, e o 
pastor Marcos Antonio da Silva. 
O quarteto, além de reconhecer a 
competência dos seus assistidos, 
chamou a atenção, de forma bem 
humorada, para características pes-
soais, reforçadas, inclusive, pelos 

O pastor Guilherme Lieven foi investido no SÍNODO VALE DO ITAJAÍ em substituição ao 
pastor Breno Carlos Willrich. A pastora Mirian Ratz foi investida como vice pastora sinodal.

Uma noite especial mar-
cou a primeira segun-
da-feira de Advento 
(03/12) e o início do ano 

litúrgico na IECLB. Na Igreja da 
Ressurreição, no centro da cidade 
de Timbó/SC, o pastor Guilherme 
Lieven e a pastora Mirian Ratz 
foram investidos nas funções de 
pastor sinodal e vice-pastora si-
nodal, respectivamente. A 1ª vice-
-presidente da igreja e recém-eleita 
presidente, pastora Silvia Beatrice 
Genz coordenou o ato solene, que 
contou com a assistência do pastor 
Alexandre Klitzke e da pastora 
Márcia Helena Hülle. 

Na pregação, Lieven enfatizou 
que a função de um pastor sinodal e 
de um sínodo tem que ter o foco no 
serviço ao próximo. Ele lembrou 
que Jesus Cristo negou o poder e 
o status e adotou servir às pessoas 
incondicionalmente. “Esta precisa 
ser uma mensagem sobre ética pe-
rante a sociedade”, disse ele. 

O planejamento estratégico 
missionário sinodal definiu, lem-
brou Lieven, como norte e objetivo 
das ações: “Servir as comunidades 
e promover a unidade”. Para ele, 
os órgãos da estrutura sinodal, os 
setores de atividades e outras ins-

Em torno de 600 pessoas parti-
ciparam da celebração que também 
marcou a despedida do atual pastor 
sinodal, Breno Carlos Willrich, 
e o vice-pastor sinodal, Sigfrid 
Baade. O diretor da Faculdade 
Luterana de Teologia, P. Dr. Claus 
Schwambach; o representante do 
Núcleo Ecumênico de Blumenau, 
padre Raul Kestring; o vigário-ge-
ral da Diocese de Blumenau, padre 
João Bandoch, representando o 
bispo Dom Rafael Biernaski, e o 
presidente do Conselho Sinodal, 
Rubens Olbrisch, deixaram mensa-
gens de agradecimento à equipe que 
deixa a função e votos de esperança 
e bênçãos aos que assumem a partir 
de 1º de janeiro. Ainda participaram 
pastores sinodais e vices de outros 
sínodos da IECLB.

Lieven tem 60 anos, estudou na 
Escola Superior de Teologia (atual 
Faculdades EST) e atuou em paró-
quias como Santa Helena/PR, Boa 
Vista/RR, Norte/RJ, Vila Velha/ES, 
e ABCD/SP. Também foi, durante 
oito anos, pastor sinodal no Sínodo 
Sudeste. A pastora Mirian tem 41 
anos e se formou na Faculdades EST. 
Atuou em Sapiranga/RS, Formosa/
GO e Porto Nacional/TO. Também 
realizou um intercâmbio com o 
Seminário Evangélico de Teologia 
em Matanzas/Cuba. Atualmente, é 
pastora na Paróquia de Timbó/SC. 

tâncias precisam servir e encantar 
as pessoas que atuam nas comunida-
des. “Serviremos nas cidades e nos 
campos; serviremos às nossas par-

cerias ecumênicas; serviremos pela 
conscientização do cuidado com a 
criação; serviremos para promover 
unidade, comunhão e paz”.

TOBIAS MATHIES 
BLUMENAU / SC

O novo pastor sinodal Guilherme Lieven e a vice Mirian Ratz

Ministros e ministras participaram em peso do culto especial em Timbó.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 MEMORIAL

Adelino Sasse presidirá conselho sinodal do Vale do Itajaí

A IECLB perde um 
jovem talento musical
O musicista MATHEUS RICARDO PACHER perdeu a dura luta 
contra um câncer, na noite antes de completar 23 anos de idade.

P. CLOVIS HORST LINDNER 
BLUMENAU / SC

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

IECLB SOB 
NOVA DIREÇÃO

DIVULGAÇÃO

Matheus Ricardo Pacher 
perdeu a dura luta que 
travava contra um 
câncer na noite de 30 

de novembro, véspera do seu aniver-
sário de 23 anos, no Hospital Santo 
Antônio, em Blumenau. Partiu mui-
to, muito jovem. Mas, em sua curta 
vida, deu um raro testemunho. Por 
onde passava, encantava as pessoas 
pela explosão de talentos que era.

“Ele foi precoce na música 
na igreja”, testemunha Cleonir 
Geandro Zimmermann, do Conselho 
de Música da IECLB, em sua página 
nas redes sociais. “Cedo compreen-
deu o significado do ministério da 
música, levou isso a sério e viveu a 
entrega que o serviço a Deus exige. 
Organizou o primeiro Conselho 
Paroquial de Música, quando esteve 
à frente do ministério da música em 
Timbó/SC”, emenda Zimmermann.

Seu talento musical precoce 
iniciou entre os jovens timboenses 
e logo chegava a toda a comuni-
dade em suas performances no 
órgão cinquentenário da Igreja da 
Ressurreição. Integrou a liderança 
jovem do Sínodo Vale do Itajaí, 
onde sua participação foi funda-
mental em 2016, quando Timbó e 
o Sínodo hospedaram o Congresso 
Nacional da Juventude. 

Também foi Matheus quem 
cuidou dos detalhes da Rosa de 
Lutero viva, que os 1.500 jovens do 

Congrenaje de Timbó tornaram fa-
mosa no Brasil e no mundo. Matheus 
traçou o esboço da Rosa no piso da 
praça central de Timbó, permitindo 
que todos aqueles jovens se perfilas-
sem na imagem que viralizou nas re-
des sociais e virou uma das imagens 
fortes da Assembleia da Federação 
Luterana Mundial na África. 

“Foi o primeiro, talvez, o único 
que teve coragem de defender a 
importância da veste litúrgica para 
musicistas, e não ficou na teoria. 
Surpreendeu a nós todos deixando 
que uma costureira lhe confeccio-
nasse uma e a usou”, testemunha 
Cleonir Zimmermann. 

Criou um coro litúrgico, foi 
um dos mais jovens integrantes do 
Conselho Nacional de Música da 
IECLB e deu um testemunho vigo-
roso e consistente da importância 
da música, enriquecendo de modo 
único a história dos musicistas na 
IECLB. “Sua dedicação e seu amor 
à música sacra e à Igreja perma-
necerão em nossa memória para 
sempre”, completa Zimmermann.

Mas não apenas a IECLB usufruiu 
do seu amor pela música. Ele era 
figura carimbada dos cafés musicais 
do Museu da Música de Timbó e 
requisitado pianista e cravista em 
concertos de música clássica, tendo se 
apresentado no Teatro Carlos Gomes 
de Blumenau e no Palácio Cruz e 
Sousa na Capital catarinense. Além de 
músico, Matheus era um apaixonado 
pelas artes, como se vê na selfie ao 
lado, registrada durante uma visita 
ao MASP, em São Paulo.

Após emocionada cerimônia de 
despedida na Igreja da Ressurreição 
de Timbó, repleta da música que fazia 
a vida dele, Matheus foi sepultado 
no sábado, 1o de dezembro, dia em 
que seria seu aniversário de 23 anos. 
Matheus deixa enlutados os pais, 
Evelino e Miryam, as irmãs Adriana, 
Carla e Kelli, o cunhado, diácono 
Cleomar, a afilhada Sophia Victórya, 
o companheiro André, os e as musi-
cistas da IECLB e todos os amantes 
da música dentro e fora da igreja.

IMAGEM DO FACEBOOK

Músico precoce e requisitado, Matheus era também um sensível artista.

Adelino Sasse foi eleito 
para encabeçar o Conselho 
Sinodal do Sínodo Vale do 

Itajaí a partir de 2019. Ele dividi-
rá a função com o vice, o pastor 
Rolf Baade, que atua em Rio dos 
Cedros/SC. A reunião eletiva 
aconteceu na manhã de sábado, dia 
24 de novembro, na paróquia da 
Itoupava Seca, em Blumenau/SC. 

Momentos antes, o Conselho 
que encerra suas atividades em 
2018, aprovou o orçamento do 
Sínodo Vale do Itajaí para o pró-
ximo ano, fez encaminhamentos 
quanto ao intercâmbio com a 
Igreja de Nordfriesland, no Norte 
da Alemanha, e ouviu um relato 

sobre as principais decisões do 
último Concílio da IECLB, que 
ocorreu em Curitiba e elegeu a 
nova Presidência.

A diretoria eleita no Vale do 
Itajaí ainda será composta por Reno 
Bennertz (tesoureiro), Rúbia Fiedler 
Laffin (vice-tesoureira), Larissa 
Cristine Staack (secretária), pastor 
Roni Roberto Balz (vice-secretá-
rio), Roberto Boebel (representante 
do Sínodo no Conselho da Igreja) 
e Cristian Fuchs (presidente da 
Assembleia Sinodal). Todos atuarão 
em conjunto com o pastor sinodal 
Guilherme Lieven e a vice-pastora 
sinodal Mirian Ratz, que foram 
investidos no dia 3 de dezembro.

A nova Diretoria do Conselho Sinodal do Vale do Itajaí com o pastor 
sinodal Lieven e a vice Mirian Ratz. Adelino Sasse está à direita na foto.

 VALE DO ITAJAÍ

Silvia Beatrice Genz é 
a nova pastora presidente da 
IECLB a partir de 2019. Ela 
substitui o pastor Dr. Nestor 
Paulo Friedrich, que esteve 
em funções diretivas da igreja 
nos últimos 16 anos; oito anos 
como secretário-geral e oito 
anos como pastor presidente.

Junto com a pastora Silvia, 
assumem o núcleo diretivo da 
IECLB o pastor sinodal Odair 
Airton Braun como pastor 1o 
vice-presidente, e o pastor 
Dr. Mauro Batista de Souza 
como pastor 2o vice-presiden-
te. Os três foram eleitos no 
XXXI Concílio da Igreja, em 
Curitiba.

Os dois substituem res-
pectivamente a pastora Sílvia, 
que foi a 1a vice-presidente da 
gestão que encerra o mandato, 
e do pastor Inácio Lemke, que 
ocupou a 2a vice-presidência.

O ato solene de investi-
dura aconteceu no dia 15 de 
dezembro de 2018, na Igreja 
da Reconciliação, da paró-
quia Matriz de Porto Alegre. 
A igreja fica no piso térreo 
do edifício que abriga a sede 
administrativa da IECLB, na 
rua Senhor dos Passos 202, 
na capital gaúcha. O culto de 
investidura iniciou às 19 horas 
e esteve aberto à participação 
de todos e todas. A foto abaixo 
mostra a fachada da Igreja da 
Reconciliação e da sede da 
IECLB em Porto Alegre.
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NOTÍCIAS 
BREVES

THOMAS MERTON 
Escritor católico, 
monge trapista, 
poeta, ativista social e 
estudioso de religiões 
comparadas.
(1915-1968)

 MÚSICA SACRA
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Novo conselho é eleito no Vale
Conselho de Música do SÍNODO VALE DO ITAJAÍ tem encontro para 
tratar do papel da música na divulgação do Evangelho e elege novo conselho.

TOBIAS MATHIES 
BLUMENAU / SC

Aqueles que não 
pensam no bem 
dos pobres, mas 
consentem que 
sejam explorados 
e oprimidos, são 
falsos pastores.”

Material para o DMO 
2019 está impresso

 DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO

A coordenação do Dia 
Mundial de Oração (DMO) 
decidiu disponibilizar a li-
turgia de culto para 2019 em 
formato digital na internet. O 
culto será celebrado no dia 1o 
de março no mundo inteiro.

Diversos grupos de OASE 
e algumas associações si-
nodais de Grupos de OASE 
procuraram a Editora Otto 
Kuhr, em Blumenau/SC, com 
a solicitação de que fosse pro-
duzido um material impresso, 
para que possa ser distribuído 
entre as participantes.

Objetivando atender esses 
pedidos, e para ir ao encon-
tro de todos que tiverem 
interesse, pedidos podem ser 

qual pode ser levado como símbolo 
deste movimento tão importante 
que acontece no mundo inteiro: 
orar pela paz entre as pessoas.

Os pedidos para a Gráfica e 
Editora Otto Kuhr podem ser re-
alizados através do telefone (47) 
3337-1110.

Um dos pontos altos dos en-
contros de mulheres sempre foi o 
louvor a Deus, e não será diferente 
no encontro que irá celebrar os 120 
anos da OASE, nos dias 5 a 7 de 
abril de 2019 em Blumenau/SC. 
Muitos sínodos já nos enviaram 
sugestões de hinos para serem 
cantados no evento, hinos vindos 
do sul ao norte do país.

Mas queremos mais. Há mui-
tos talentos nesta igreja. Dons 
que podem ser multiplicados e 
socializados. Assim, queremos 
animar as mulheres a participa-
rem do Concurso de Música para 
os 120 Anos da OASE. A música 
vencedora fará a abertura dos 120 
anos do encontro em Blumenau, 
sendo cantada pelas mulheres de 
todo o Brasil.

Quem quiser participar, crian-
do uma canção, deve observar o 
tema “Celebrai com júbilo: 120 
anos de OASE no Brasil”, refletir 

sobre o tripé da OASE (Comunhão, 
Testemunho e Serviço) e sobre os 
objetivos da entidade.

A canção deverá ter reflexão 
sobre o trabalho de e com mulhe-
res, falar da identidade luterana 
presente nos pilares da confissão 
luterana (somente a Fé, somente a 
Graça, somente a Escritura e so-
mente Cristo). Poderá ser enviada 
mais de uma canção por sínodo.

O prazo de entrega das canções 
é o dia 31 de janeiro de 2019. 
Enviar um vídeo com a canção 
para o e-mail: ronibalz@yahoo.
com.br.

Não pode ser paródia. Deve ser 
letra e música inédita. A diretoria 
Nacional da OASE fará a eleição 
da melhor música.

Desejamos muita criatividade a 
todas as mulheres e que o Espírito 
Santo desperte muitos talentos, para 
o engrandecimento deste encontro 
de louvor e gratidão ao Senhor. A 
Diretoria Nacional solicita que a in-
formação seja divulgada a todos os 
grupos da OASE em toda a IECLB.

Concurso escolherá 
canção dos 120 anos

 OASE NACIONAL

WILHELMINA KIECKBUSCH 
BLUMENAU / SC

enviados até o dia 15 de janeiro 
de 2019, ao preço de R$ 3,00 o 
caderno, que será impresso total-
mente colorido.

Aproveite esta oportunidade, 
faça o seu pedido e tenha em mãos 
este valioso material de trabalho 
para o Dia Mundial de Oração, o 

Em apenas um ano, o 
Brasil passou a ter quase 2 
milhões de pessoas a mais vi-
vendo em situação de pobreza. 
A pobreza extrema também 
cresceu em patamar semelhan-
te. É o que mostra a Síntese 
de Indicadores Sociais (SIS), 
divulgada no dia 5 de dezem-
bro pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

De acordo com a pesquisa, 
em 2016 havia no país 52,8 
milhões de pessoas em situa-
ção de pobreza no país. Este 
contingente aumentou para 
54,8 milhões em 2017, um 
crescimento de quase 4%, e 
representa 26,5% da população 
todal do país, estimada em 207 
milhões naquele ano (em 2016, 
eram 25,7%).

MAIS POBRES 2

MAIS POBRES 3
O gerente da pesquisa, 

André Simões, enfatizou que o 
aumento da pobreza se deu pela 
maior deterioração do mercado 
de trabalho. Ele lembrou que 
em 2017 houve um pequeno 
crescimento do PIB, mas que 
essa alta foi puxada pela agroin-
dústria, “que não emprega tanto 
quanto outras atividades”

No dia 27 de outu-
bro, o Conselho 
de Música do 
Sínodo Vale do 

Itajaí se reuniu para discutir o 
papel da música na divulga-
ção do evangelho. O encontro 
aconteceu na Comunidade da 
Itoupava Baixa, em Blumenau/
SC. Na ocasião também foram 
realizadas eleições para a coor-
denação.

A palestra com o título “De 
que forma exercemos nosso pa-
pel na prática cotidiana?” iniciou 
com o questionamento: qual é 

a boa nova que os musicistas 
levam às comunidades? Quando 
são inseridas as manifestações 
artísticas no cotidiano é possí-
vel perceber muitos enfoques, 
formas, diversidades e posturas. 
A igreja tem o papel de educar 
na fé cristã, seja ela por meio da 
palavra ou da música.

Jeison Uliana Mohr foi ree-
leito para coordenar o conselho 
nos próximos dois anos e terá 
como vice Sabyne Georg Eggert. 
Como secretária foi eleita Lizzie 
Sehnem. Estevan de Oliveira, 
Roberto Rossbach, P. Norival 
Mueller, Helloise Roepcke e 
Ricardo Luiz Reiter completam 
o Conselho.Jeison Uliana Mohr (Esq.) foi reeleito para coordenar o conselho.

IMAGEM DO FACEBOOK
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 OASE

Encerramento em Joinville
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DIVULGAÇÃO O CAMINHO

AAssociação Sinodal da 
OASE do Sínodo Norte 
Catarinense encontrou-
-se no dia 14 de novem-

bro na Paróquia Cristo Redentor 
em Joinville/SC. Pastores e pas-
toras, integrantes da diretoria si-
nodal, coordenadoras paroquiais e 
vices, num total de 87 participaram 
de um encontro de encerramento 
das atividades do ano. No início, 
hinos de louvor foram conduzidos 
pela catequista Rosilene Schultz.

Na programação do dia, as 
mulheres da OASE evidenciaram 
a bagagem que nós mulheres da 
OASE trazemos na “comunhão”, 

através da amizade e do respeito; 
no “testemunho” da fé e no “servi-
ço” com ações nos grupos.

O encontro teve um culto que 
refletiu sobre nosso relacionamento 
com Deus, com nossa comunidade, 
em torno da parábola de Jesus em 
Lucas 14.15-24: “Vinde, porque 
tudo já está preparado”.

Foi um dia de muito apren-
dizado, encontros, momentos de 
reflexão fortalecendo a vida e a 
fé, com testemunho de vivências, 
experiências, acolhendo e apoian-
do umas às outras. O encontro foi 
encerrado com um delicioso café 
de confraternização. Participantes do encontro de encerramento em Joinville.

Encerramento do Vale em Brusque
Aconteceu no dia 21 de novem-

bro, na paróquia Unidos em Cristo 
do bairro Paquetá em Brusque/SC, 
o encerramento das coordenadoras 
e suas vices da OASE Sinodal do 
Vale do Itajaí. Estavam presentes 
o pastor Sinodal Breno Carlos 
Willrich, que saudou a todos com a 
mensagem  de  1 coríntios 16.13-14: 
Estejam alertas, fiquem firmes na 
fé, sejam corajosos, sejam fortes. 
Que tudo que vocês fizerem seja 
feito com amor. 

A presidente da OASE Nacional 
Wilhelmina Kieckbusch ressaltou a 
importância dos 120 anos da OASE 
no Brasil e esclareceu dúvidas sobre 
este importante evento. A presidente 
da OASE Sinodal Iria Schreiber 

saudou a todos com uma mensagem 
de Natal. O pastor Hilton Jair Gorris 
fez a acolhida com as senhas diárias. 

Em seguida a pastora Christiane 
Plautz fez uma reflexão sobre a 
Cruz. O que a cruz nos lembra? O 
que ela significa para nós? A cruz 
sempre nos aponta além dela mes-
ma. A cruz sinaliza para Jesus Cristo 
e por causa da cruz que Jesus é o 
nosso Senhor e Salvador em nossos 
templos, em nossos lares, em locais 
em que nos reunimos como grupos 
de OASE... Lá está ela... a cruz ... 
e quando a vemos lembramos da 
promessa de Jesus Cristo: “Eis que 
estarei convosco todos os dias”. 
Não é mais só a cruz que está com 
nós mas o próprio senhor Jesus.A cruz foi tema da reflexão da pastora Christiane Plautz no encontro.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

No sábado dia 10 de novem-
bro realizou-se o Dia Sinodal de 
Mulheres da Regional Norte do 
Sínodo Paranapanema na comuni-
dade de Rolândia/PR. O tema do 
encontro foi “Mulheres motivando 
mulheres a servir”. A assessora 
Gudrun Piper Schmidt, de Curitiba, 
trabalhou o tema com profundidade 
e dinamicidade. O encontro contou 
com 35 participantes. 

Na parte da tarde foram re-
alizadas dinâmicas de integra-
ção e encaminhamentos necessá-
rios para os 120 anos da OASE 
Nacional em 2019, que acontecerá 

coordenadora da OASE Regional 
Viviam Ebsen, do grupo de OASE 
do Sussui, paróquia de Campo 
Mourão/PR. 

Gudrum Schmidt enfatizou 
a temática de uma forma leve e 
dinâmica, usando textos bíblicos 
que tratavam em especial de ser 
luz e como usar os dons. 

Também realizou trabalho em 
duplas com pessoas diferentes para 
falarem dos seus dons. O encontro 
ficará marcado pela fala sobre 
quatros pontos: 1) a necessidade 
que temos de orar;  2) proclamar 
o Evangelho; 3) como estamos 
colocando em prática as obras de 
misericórdia e 4) quando é ne-
cessário dizer que algo já deu, ou 
seja temos “que trancar” algumas 
coisas que vão se prolongando ao 
longo do tempo e fazem mal e não 
nos deixam servir de forma leve e 
espontânea.

Dia sinodal de mulheres no Sínodo Paranapanema

em Blumenau/SC.  Também, foi 
celebrado o culto com a Instalação 
do pastor Telmo Noé Emmerich, 
como coordenador da OASE si-
nodal e da vice coordenadora pas-
tora Silvia Márcia Möbs Lahr. Da 
mesma forma, foi instalada a vice 

 FALA SINODAL 2

P. SIN. ODAIR BRAUN 
CURITIBA / PR

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Paranapanema, com 
sede em Curitiba.

No dia 30 de novembro o 
Sínodo Paranapanema celebrou 
a Investidura do Pastor Sinodal 
Odair Braun e do Vice Pastor 
Sinodal Alfredo Jorge Hagsma 
para a gestão 2019-2022. Na 
oportunidade, deu-se destaque 
aos avanços alcançados nos 
últimos quatro anos. Da mesma 
forma, deu-se destaque e ali-
nhamento aos eixos norteado-
res dos trabalhos para a gestão 
que inicia:

• Continuar investindo em 
cursos e formação nas dife-
rentes áreas de abrangência. 
Desta forma também se in-
corpora o sacerdócio geral 
de todos os crentes;

• Zelar para ter clima de diá-
logo e fraternidade, respeito 
e caminhada conjunta, bem 
como o desejo de aprender 
com o próximo, indepen-
dente de seu pensamento 
teológico ou político;

• Zelar para que as deter-
minações e decisões da 
IECLB aconteçam sem tra-
vessuras e meios obscuros 
que abominamos do meio 
político brasileiro;

• Especialmente desafiador 
será o fortalecimento de 
pequenas comunidades 
espalhadas no Sínodo 
Paranapanema, assim como 
tornar a igreja luterana 
mais presente nos grandes 
centros urbanos;

• Atuar para promover 
a missão por meio da 
evangelização, levando 
as pessoas a olhar para a 
Bíblia como fonte de água 
viva, luz para o caminho 
em meio às dificuldades e 
certeza da salvação alcan-
çada em Cristo.

Nas atividades sinodais o 
desafio é promover o testemunho 
da Boa Nova e levar pessoas 
a conhecer a palavra de Deus. 
Qualificar a missão é o desafio 
do segundo mandato. Achar 
caminhos para marcar a presença 
luterana com intensidade nas 
diferentes regiões do sínodo será 
busca constante. Por em prática 
o plano missionário da IECLB 
será norteador. Os feitos de Deus 
precisam ser tornados públicos. 
Todos devem ouvir e experimen-
tar sobre a sua graça e bondade.
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Was ist ein Kirchenjahr?
KIRCHENJAHR: Es ist die Zeit der Kirche in der Welt, geprägt 
von Festen und bedeutenden Ereignissen in der Heilsgeschichte.

P. em.  FRIEDRICH GIERUS
BLUMENAU/SC

Das Kirchenjahr be-
g inn t  m i t  dem 1 . 
Advent, das heißt, vier 
Sonntage vor dem 25. 

Dezember, dem Geburtsdatum 
Jesu. Hier ist zu vermerken, dass 
das Geburtsdatum Jesu nirgends 
im Neuen Testament  beschrieben 
wird. Erst im vierten Jahrhundert  
hat die Kirche den 25. Dezember 
als Geburtstag Jesu festgelegt. Zu 
jener Zeit war es Tradition bei den 
Römern, an diesem Tag das Fest 
des Sonnengottes zu feiern. Indem 
nun die Kirche  die Geburt Jesu auf 
den 25. Dezember festlegte, wollte 
sie zum Ausdruck bringen: Das 
wahre Licht der Welt geht nicht 
vom Sonnengott aus, sondern von 
Jesus, dem Sohn Gottes, der gesagt 
hat: Ich bin das Licht der Welt. 
Wir dürfen nicht vergessen, dass 
die Ordnung des Kirchenjahres 
der jeweiligen Jahreszeit auf der 
nördlichen Halbkugel der Erde 
angepasst wurde.

So hat es sich dann ergeben: 
Dem Weihnachtsfest wurden vier 
Wochen der Vorbereitung im Blick 
auf das Kommen Jesu vorangestellt, 

P. em.FRIEDRICH GIERUS
BLUMENAU/SC

O Ano Eclesiástico inicia no 
1º Domingo de Advento, 
isto é, quatro domingos 

antes de 25 de dezembro – data 
do Natal, do nascimento de 
Jesus. Cabe observar aqui que 
a data de nascimento de Jesus 
não é mencionada na bíblia. Ela 
foi fixada apenas no século IV. 
Naquele tempo os Romanos 
celebravam a festa do deus-sol 
nesta data. Fixando este dia 
como festa do nascimento de 
Cristo, a Igreja quis anunciar: A 
verdadeira Luz do Mundo não 
nos vem do deus-sol, mas sim 
de Jesus, o Filho de Deus, que 
diz: Eu sou a luz do mundo. 
Não esqueçamos que a ordem do 
Ano Eclesiástico foi adaptada às 
respectivas estações do ano no 
hemisfério norte.

E assim foi sendo formado 
o Ano Eclesiástico: Um período 
de quatro semanas – época do 
advento – foi anteposto à festa 
de Natal; tempo de preparo para 
a vida do Senhor, e simbolica-
mente em vista da nova vida 
de Cristo no fim dos tempos. 
No período mais escuro do ano 
(no hemisfério norte) o Natal 
anuncia, no nascimento de Jesus, 
o irromper da luz na escuridão. 

No ressurgir da vida no 
início da primavera (no hemis-
fério norte!) a Páscoa, com a 
ressurreição de Cristo, anuncia 
a vitória da vida sobre a morte. 
Quarenta e seis dias antes da 
Páscoa (época da Paixão ou 
quaresma) é o tempo em que os 
cristãos são convidados a refletir 
sobre o sofrimento de Cristo, 
que teve o seu ápice na sexta-
-feira Santa, em que Jesus foi 
crucificado e morto. Conforme o 
testemunho bíblico, no primei-
ro dia da semana – isto é, no 
domingo –, as mulheres foram 
ao túmulo para embalsamar com 
perfumes o corpo de Jesus (Lc 
24.1-3). Mas o mesmo estava 
vazio, e dois anjos lhes anun-
ciaram: “Jesus não está aqui. 
Ele ressuscitou.” Sete semanas 
depois foi fixado Pentecostes – 
a vinda do Espírito Santo (conf. 
Atos 2) , e uma semana mais 
tarde a festa do Deus Triúno ou 
a festa da Trindade.

Mesmo se entre nós não 
se celebra o Natal na época de 
inverno, e a Páscoa é celebrada 
no outono, quando a natureza se 
prepara para o inverno, a men-
sagem do nascimento, paixão e 
morte e ressurreição de Cristo 
e o envio do Espírito Santo tem 
validade, e quer nos transmitir 
esperança, nos fortalecer na fé 
de que o Trino Deus tem tudo 
em suas mãos, nosso presente e 
também nosso futuro para além 
da morte.

O QUE É UM ANO 
ECLESIÁSTICO?

Gott baut uns Brücken

 

GEMEINDEBRIEF

Schillerndes Gelb, Orange und 
Rot am Himmel, bis hinein 
ins Violett. Ein Regenbogen. 

Er hat für viele Menschen etwas 
Faszinierendes, Bezauberndes. 
Wenn ich einen sehe, geht mir ein 
Märchen im Kopf herum. Da ruhen 
die Enden des Regenbogens in gol-
denen Töpfen. Wer sie findet, darf 
sich glücklich schätzen.

Gerade bin ich an einem gewitt-
rigen Sommertag mit meinem Sohn 
unterwegs gewesen. Und schon war 
er da: Der Bogen, ganz klar und 
vollständig. „Los, Mami“, sagt mein 
Sohn, „lass uns zum Anfang des 
Regenbogens fahren, heute finden 
wir den goldenen Topf.“ Habe ich 
meinen Kindheitstraum so auf ihn 
übertragen, dass er mit seinen fast 
30 Jahren noch nach den goldenen 
Töpfen aus dem Märchen sucht?

Die Bibel erzählt auch eine 
Geschichte vom Regenbogen. Gott 
setzt ihn an den Himmel, nachdem 
die Sintflut vorbei ist. Seitdem ist 

symbolisch auch im Blick auf die 
endgültige Wiederkehr Jesu am 
Ende der Welt. In der dunkelsten 
Jahreszeit (also in der Nordhälfte 
des Globus) verkündet Weihnachten 
in der Geburt Jesus den Eintritt des 
Lichts in die Dunkelheit.

Bei wieder aufblühender 

Natur verkündet Ostern mit 
der Auferstehung Jesu den Sieg 
des Lebens über den Tod. Dem 
Osterfest wurde die sogenannte 
Passionszeit vorangestellt, in der 
die Christenheit angehalten ist, 
über das Leiden Jesu nachzusin-
nen, das am Karfreitag seinen 

Höhepunkt erreicht, an dem Jesus 
gekreuzigt wurde und starb. Nach 
dem Zeugnis der Heiligen Schrift 
gingen die Frauen am ersten Tag 
der Woche – also am Sonntag – auf 
den Friedhof um dem Leib Jesu die 
letzte Ölung angedeihen zu lassen 
(Lukas 24.1-3). Aber das Grab war 
leer und zwei Engel kündigten den 
Frauen an: „Jesus ist nicht hier. Er 
ist auferstanden.“ 

Sieben Wochen später wurde 
Pfingsten, das Fest der Ausgießung 
des Heiligen Geistes festgelegt 
(Siehe Apostelgeschichte 2!) und 
eine Woche später das Fest der 
Dreieinigkeit Gottes oder das Fest  
Trinitatis. 

Auch wenn Weihnachten bei 
uns nicht im Winter gefeiert wird 
und Ostern in den Herbst fällt, wo 
die Natur sich auf den kommen-
den Winter einstellt, die Botschaft 
über Jesu Geburt, sein Leiden 
und Sterben, seine Auferstehung 
und die Entsendung des Heiligen 
Geistes ist allemal gültig und will 
uns Hoffnung übermitteln und 
uns im Glauben stärken, dass der 
Dreieinige Gott alles in seinen 
Händen hat – unsere Gegenwart, 
aber auch unsere Zukunft nach 
dem Tod. 

der Regenbogen ein Zeichen. Er ist 
wie eine Brücke zwischen Gott und 
den Menschen. Eine Brücke, die 
nie mehr zerbrechen soll. Ein Bund, 
der geschlossen wird, ein für alle 
Mal. Im 1. Buch Mose verspricht 
uns Gott: „Meinen Bogen habe ich 
gesetzt in die Wolken; der soll das 
Zeichen sein des Bundes zwischen 

mir und der Erde.“ (1. Mose 9.13)

Vielleicht sind die Brücken, die 
Gott uns baut, der Bund, den er mit 
uns Menschen schließt, die goldenen 
Töpfe, die Glück und Segen ver-
heißen. Sogar große Kinder halten 
danach Ausschau. Nicht nur an 
Sommertagen.

Carmen Jäger

GEMEINDEBRIEF

Der geheimnisvolle Silvester passt 
perfekt zum letzten Tag des Jahres – 
fällt sein Leben doch in eine Zeit des 
Umbruchs und Wandels. Gerade erst 
zum Priester eingesetzt, vermutlich 
im Jahr 284, muss er sich vor den 
Christenverfolgern des Kaisers Diokletian 
fliehen. Drei Jahrzehnte später, im Jahr 
314, wird er zum Papst gewählt. Das 
war ein Jahr, nachdem Kaiser Konstantin 
selbst Christ wurde und der Kirche 
Freiheit und jedem Bürger des Reiches 
das Recht auf freie Religionsausübung 
geschenkt hat.

Silvester I. ist gestorben am 31. 
Dezember 335, und deshalb ist der 
31.Dezember als „dia de São Silvestre“ 
bekannt. Man weiß nicht viel von ihm. Nur 
dass er in Rom geboren ist und über den 
Priscilla-Katakomben eine Kirche baute, 
wo er auch begraben wurde. Später ist 
er in die Kirche San Silvestro in Capite 
überführt worden. 

So ziemlich alles andere ist Legende. 
Sie erzählt vor allem von Silvesters 
Standhaftigkeit während der noch einmal 
wütend aufflackernden Verfolgung der 
Christen. Im fünften Jahrhundert wurde 
überall in Europa sein Fest gefeiert, er 
avancier te zum Patron der Haustiere, 
und in der Silvesternacht entwickelte sich 
ein reiches Brauchtum mit Umzügen und 
geheimnisvollen Orakeln.

Christian Feldmann

Der Heilige Silvester

Monatsspruch 
JANUAR 2019

„Gott spricht:  
Meinen Bogen habe 
ich gesetzt in die 
Wolken; der soll das 
Zeichen sein des 
Bundes zwischen 
mir und der Erde.“

GENESIS 9,13

 KRITISCH BEOBACHTET  OLHAR CRÍTICO

 STICHWORT
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 NOSSOS JOVENS

EI, EU QUERO 
FALAR!

 FORMAÇÃO

A juventude e as pessoas idosas
Campanha 
JUVENTUDE E 
PESSOAS IDOSAS 
inicia com seminário 
de formação em São 
Leopoldo/RS.

5922

REDE ECUMÊNICA DA JUVENTUDE, 
RECORTES DO SITE (www.reju.org.br)

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Pai da Igreja do Século 20
 KARL BARTH

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

RENATO VALENGA
PROJETO JOVENS REFORMADORES

 MULHERES

Os óculos representam o 
olhar com outros olhos 
e, muitas vezes, com os 
olhos do outro. A juven-

tude e as pessoas idosas se olham 
conectadas nas redes da Diaconia 
que nos chamam para agir nas co-
munidades e na sociedade.

O envelhecimento da população 
é uma realidade nas comunidades 
cristãs, bem como na realidade 
brasileira. A grande questão é que 
as pessoas não se prepararam de 

teceu em São Leopoldo/RS, entre 
os dias 23 e 25 de novembro. 
Nesses três dias, representantes de 
cada sínodo receberam formação, 
enfatizando a perspectiva do en-
velhecimento e dos atuais desafios 
presentes na realidade brasileira. 
A partir do contato com a temáti-
ca, os jovens desenvolvem agora 
uma rede de ações e de suporte 
coletivo, para que atividades e 
projetos possam ser realizados nas 
comunidades e sínodos. 

Para o bom andamento da 
campanha é muito importante 
que ministros, ministras, sínodos 
e comunidades ofereçam suporte 
e apoio às juventudes, que são 
multiplicadores da proposta e que 
vão realizar as atividades, com 
apoio do CONAJE e também da 
equipe de coordenação do projeto 
Jovens Reformadores. Seguimos 
com inspiração e livres para 
transformar o mundo!

forma devida para o envelhecimen-
to e hoje enfrentamos diversos pro-
blemas, como a falta de inclusão, 
de infraestrutura, da previdência e 
de tantas outras questões presentes 
na igreja e sociedade.

Pensando nisso, surgiu a con-
tinuidade do projeto Juventudes 
e Diaconia, que surgiu através do 
programa Jovens Reformadores, 

da Federação Luterana Mundial 
(FLM). Devido ao sucesso da 
primeira campanha, com ações e 
projetos espalhados em todos os 
sínodos da IECLB, a segunda cam-
panha agora tem foco nas relações 
intergeracionais, no cuidado e na 
empatia.

O seminário de formação 
Juventudes e Pessoas Idosas acon-

Quantas vezes essa frase é 
ouvida no meio de uma dis-
cussão ou debate? Quem fala e 
quem ouve? As pessoas querem 
dizer aquilo que pensam e hoje 
isso é percebido como um direito 
fundamental, o direito à comu-
nicação.

O jeito como o mundo é visto 
ou a forma como se dá sentido às 
coisas mudam de acordo com o 
que se ouve e o que se vê... Será 
que sempre que se quer falar a 
voz é ouvida? Sempre que se 
quer mostrar algo a imagem é 
transmitida? As comunicações 
existentes carregam as várias 
opiniões existentes e conseguem 
transmiti-las a quantas pessoas?

Não é raro que a gente se 
surpreenda com o que é veicu-
lado por aí..., principalmente 
quando essas publicações falam 
sobre nós ou sobre pessoas e 
instituições que a gente conhece. 
Parece que quem está falando 
não entende nada... Isso pode até 
ser real, mas o mais importante 
seria a gente se perguntar por que 
a nossa opinião, o nosso ponto de 
vista não chega muito longe.

A realidade é que são poucas 
as pessoas que escolhem o que 
vai ser espalhado por aí através 
dos meios de comunicação... 

Democratizar as comunica-
ções é algo importante e necessá-
rio, também pensando em formas 
de demonstrar a democracia nas 
comunicações nas práticas do 
dia-a-dia. É preciso se atentar. 
Quando estamos numa roda de 
diálogo, existe a preocupação de 
que todos falem? Numa mesa de 
debates, há diversidade entre as 
pessoas convidadas?  

Com isso, não se pretende 
negar que as rádios e canais de 
televisão hoje em dia estão nas 
mãos de poucas pessoas e que 
estas pessoas não se parecem 
com a maioria do povo. Ao 
contrário, fazem parte de elites 
econômicas, políticas e religio-
sas. Aliás, uma grande parte 
delas está funcionando de forma 
ilegal. E olha que a lei é muito 
antiga. É por isso, porque não 
vemos nosso rosto, não ouvimos 
nossa voz e não percebemos a 
diversidade tão necessária para 
a construção de um mundo onde 
caibam as diferentes formas de 
expressão cultural, de informa-
ção e de interpretações distintas 
de mundo é que afirmamos ser 
muito necessária a democrati-
zação das comunicações para 
podermos falar e ser ouvidos em 
nossas diferenças! 

Para luteranos e reformados 
o ano de 2019 será o “Ano de Karl 
Barth”, que é considerado o “Pai da 
Igreja do Século 20”. Barth, pastor 
reformado suíço e teólogo, iniciou 
uma nova era na Teologia com as 
suas ideias revolucionárias.

Além de teólogo incomum, ele 
se opôs a Adolf Hitler, protestou 
contra o rearmamento da Alemanha 
no Pós-guerra e advertia a humani-
dade acerca de uma sociedade de 
consumo sem espiritualidade. Um 
polemista incorrigível, Karl Barth 
(1886-1968) foi a voz mais ousada 
e marcante do protestantismo ao 
longo de muitas décadas. 

Ele morreu há 50 anos, em 10 
de dezembro de 1968, na idade de 
82 anos, em sua terra natal Basileia, 
na Suíça. Ele foi professor de teolo-
gia em Bonn, Göttingen e Münster, 
provocando polarizações ao longo 
de toda a sua vida. 

Muitos o consideraram um 
incorrigível perturbador da paz. Os 
políticos suíços queriam distância 
dele. Tantos outros recordam dele 
como “pastor vermelho”, que havia 
apoiado operários numa pequena 
comunidade do interior da Suíça 
em sua luta por melhores salários 
e condições de trabalho. Ele não 
temia nada, nem ninguém. Quando 
julgava necessário – e era o caso 
muitas vezes – ele não se recolhia 
diante dos poderosos na política e 
na igreja.

Com a publicação de seu 
Comentár io  à  Epís to la  aos 
Romanos em 1919, Barth iniciou 

uma nova era na Teologia. Por isso, 
o centenário da Teologia em 2019. 
Na obra, ele acentua uma “distân-
cia infinita entre Deus e a pessoa 
humana”, falando de Deus como 
alguém “completamente diferente”.  
Outra obra fundamental foi sua 
Dogmática, publicada em 1932.

No ano de 1934 Barth per-
de sua cátedra ao não se curvar 
diante do Führer, o que resul-
tou na “Declaração Teológica 
de Barmen”, da qual Barth é 
mentor teológico e cujas teses se 
tornaram a base da refundação do 
protestantismo no pós-guerra. No 
documento, os cristãos evangélicos 
se opuseram à ideologia do estado 
nazista. O documento também 
inspirou movimentos cristãos de 
libertação de estados totalitários 
em todo o mundo.

(Com informações de EPD-Wochenspiegel)

As ofertas levantadas nos 
cultos do Dia Mundial de Oração 
em 2018 resultaram nos seguintes 
valores:

1) Associação Beneficente 
Pella Bethânia - Taquari/RS. R$ 
20.000,00

2) Associação Movimento de 
Ajuda Ecumênica - Campo Verde/
MT. R$20.000,00

3) Associação Beneficente 
Escola para Vida - Ariquemes/RO. 
R$20.000,00

As ofertas do culto do DMO 
de 2019 serão destinadas para as 
seguintes entidades de Assistência 
Social, como seguem:

1) Associação Criança em 
Primeiro Lugar - Blumenau/SC: 
Tem por finalidade proporcionar 
espaço de acolhimento, convivên-
cia e formação às crianças, adoles-
centes e suas famílias que residem 
no território de atendimento da 
Associação, tendo um cuidado 
especial para quem estiver em 
situação de vulnerabilidade social.

2) Centro de Convivência - 
Pelotas/RS: É um espaço onde 
mulheres, crianças e jovens tem 
oportunidade de formação para 
a cidadania, convívio, estudo da 
bíblia e experiências recreativas 
e cultural.

3)  Projeto Davi -  Novo 
Machado/RS: Atende crianças e 
adolescentes que se encontram 
em situação de vulnerabilidade. 
Desenvolvendo atividades em 
forma de oficinas de música, tea-
tro, culinária, artesanato e esporte. 

Fortalecendo assim a convivência 
e a inclusão social.

Endereço para envio das 
Ofertas que serão levantadas no 
Culto 2019: Depósito no Banco 
Bradesco - Ag. 1553-9 c/c 22378-
6 Cheque nominal em nome de 
Dia Mundial de Oração para: 
Srta. Dirce Schitkoski, Rua Major 
Candido Cruz, 311, Jardim dos 
Bancários - CEP: 84172-370 - 
Castro/PR - (42) 3233-3742 1 
dirce.schitkoski@gmail.com

Ao remeter ou depositar a 
oferta DMO 2019 e para que lhe 
seja enviado o respectivo recibo, 
encaminhe cópia do depósito via 
e-mail para a tesouraria identifi-
cando-se. Lembramos que as ofer-
tas somente deverão ser enviadas 
ou depositadas no endereço acima 
(Se possível enviem as ofertas até 
o dia 30 de junho).

Ofertas do DMO 2019
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SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

 TURNÊ

Anima visita as comunidades no Sul
Em nome da coordenação do curso de Teologia da Faculdades EST, o GRUPO ANIMA 
esteve em turnê de visitas e apresentações por comunidades catarinenses e gaúchas.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

JORNAL O 
CAMINHO!
UM PEDAÇO 
DO MUNDO 
LUTERANO 
EM SUAS 
MÃOS!

(47) 3337-1110

Presbitério de Blumenau é investido em celebração
 LIDERANÇAS

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
TOBIAS MATHIES
BLUMENAU / SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede 
em Blumenau/SC

AGENDA CHEIA 
NA LARGADA

 FALA SINODAL 3

P. SIN. GUILHERME LIEVEN 
BLUMENAU / SC

Nos meses de outu-
bro e novembro, a 
Faculdades EST, por 
meio da coordenação 

do Curso de Teologia e do Grupo 
Anima, marcaram presença em 
diferentes comunidades da região 
sul, cultivando as boas relações 
entre nosso centro de formação e 
as comunidades da IECLB.

A convite das comunida-
des da Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana São Lucas, 
em Pomerode/SC, o grupo Anima 
apresentou seu repertório de mú-
sicas sacras, além de desafiar os 
participantes a refletirem sobre a 
questão vocacional, divulgando 
o curso de Teologia e as demais 
atividades da Faculdades EST.

No dia 31 de outubro, o coor-
denador do curso de Teologia da 
Faculdades EST, prof. Rodolfo 
Gaede Neto, esteve presente nas pa-
róquias de Boa Vista e Barranco, em 
São Lourenço do Sul/RS, realizando 
uma palestra para 400 pessoas que 
se identificam com a etnia e cultura 

Evangélicas do Sínodo Nordeste 
Gaúcho realizou um seminário para 
a formação de lideranças na área da 
diaconia, no dia 6 de novembro. As 
representantes das comunidades 
vieram para compartilhar suas 
experiências de trabalho no campo 
diaconal e para buscar aprofun-
damento no conhecimento deste 
ministério. O prof. Rodolfo prestou 
assessoria ao grupo, palestrando 
sobre os fundamentos bíblicos e 
confessionais da Diaconia.

Por fim, nos dias 10 e 11 de 
novembro, o coordenador do cur-
so de Teologia prestou assessoria 
ao grupo de lideranças do Sínodo 
Uruguai, que cursa a 20ª edição 
do Curso Básico de Teologia. O 
módulo do mês de novembro tinha 
como tema “Diaconia: servir na 
comunidade – Inclusão” e foi rea-
lizado na cidade de Ipira/SC, com a 
participação de 25 pessoas. A atual 
edição do curso é coordenada pela 
diácona Cátia Berner e se encontra 
na metade da trajetória de dois anos 
de encontros mensais.

pomeranas, sobre o tema “o cuidado 
com a fé – aprendendo dos nossos 
antepassados”. Partes da palestra 
foram apresentadas em pomerano. 
As interações permitiram constatar 
que os grupos de imigrantes pome-
ranos, que viveram quase um século 
e meio em regiões diferentes do 
Brasil (o grupo de São Lourenço do 
Sul e o do Estado do Espírito Santo) 

sem se comunicarem, preservaram 
a língua praticamente sem altera-
ções. Quanto ao tema, buscou-se 
resgatar da vida dos antepassados 
pomeranos o espírito comunitário, 
a espiritualidade, os testemunhos 
de solidariedade e o empenho pela 
educação das crianças.

A Associação dos Grupos da 
Ordem Auxiliadora de Senhoras 

O Grupo Anima é dirigido pelo professor Rodolfo Gaede Neto (à esq.).

Inauguramos essa coluna 
do Pastor Sinodal e da Pastora 
Vice Sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, convidando o leitor 
para acompanhar relatos de ati-
vidades, avaliações e reflexões 
sobre a gestão sinodal.

Em janeiro de 2019, o 
Sinodo Vale do Itajaí, acolhe o 
novo Conselho Sinodal – um 
representante de cada Paróquia, 
dos setores de trabalho e pasto-
rais, e das ministras e ministros 
com ordenação que atuam 
no sínodo. Também a nova 
Diretoria Sinodal, composta 
por seis membros do Conselho 
Sinodal. E a ação pastoral si-
nodal passa a ser exercida pelo 
Pastor Guilherme Lieven e a 
Pastora Mirian Ratz.

Os primeiros dois meses se-
rão necessários para conhecer 
as atividades administrativas, 
compreender o funcionamento 
e as tarefas da equipe do síno-
do, avaliar e traçar os primeiros 
planos de ação.

Já nesses primeiros dois 
meses o pastor sinodal deve-
rá conduzir a instalação de 
quatro ministros ou ministras 
nos campos de atividade 
ministerial, que elegeram 
seus novos ministros ainda 
em 2018: Paróquia Itoupava 
Central, Paróquia Brusque-
Martim Lutero, Comunidade 
Pomerode Fundos Apóstolo 
Paulo e Paróquia Martin 
Luther/Progresso. Em fevereiro 
também iniciam os encontros 
de avaliação dos candidatos ao 
ministério pastoral na IECLB, 
que estão em paróquias do 
Sínodo Vale do Itajaí, realizan-
do o Período Prático.

Outra atividade importan-
te nesse tempo inicial será o 
encontro de todos os represen-
tantes e lideranças das pasto-
rais e dos setores de trabalho, 
acompanhados pelos ministros/
as orientadores/as teológicos.

Em paralelo a tudo isso 
acontece intensa preparação 
das lideranças e grupos jovens 
para organizarem e participa-
rem do ACAMPA Intersinodal, 
que acontecerá no carnaval, no 
Centro de Eventos Rodeio 12, 
nos dias 2 a 5 de março.

Rogamos ao Senhor da 
Igreja, Jesus Cristo, sua orien-
tação e presença salvadora.

No primeiro domingo de 
advento, 2 de dezem-
bro, a Paróquia Luterana 

Blumenau Centro realizou uma 
celebração especial de lançamento 
do tema do ano que será Igreja, 
Economia e Política – Deixo com 
vocês a paz, a minha paz lhes dou. 
A pregação do pastor Flávio Luiz 
Peiter lembrou que as pessoas pre-
cisam se comprometer em construir 
pontes, superando as desavenças 
ideológicas, religiosas ou políticas. 
Ele enfatizou que o tema é muito 
oportuno para a época pela qual o 
mundo e o país passam. 

Na celebração, a Diretoria, 
Conselho Fiscal e Vogais ao 
Presbitério foram investidos em 

suas funções para atuarem nos 
próximos dois anos. Dietmar Piske 
liderará o grupo e agradeceu por 
todas as pessoas que se dispuseram 
a contribuir com a comunidade, 
deixando seus dons à disposição. 
“Para frente temos projetos muito 

importantes como o restauro da 
Igreja do Espírito Santo, a manu-
tenção da gestão administrativa, 
a acessibilidade e as atividades 
eclesiásticas”.

O culto ainda lembrou todas 
as pessoas que de alguma forma 

contribuíram com as atividades da 
Paróquia nas mais variadas ações, 
em setores de trabalho, atividades 
administrativas e eclesiásticas. No 
final, uma confraternização reuniu 
as pessoas participantes no salão 
paroquial.

No culto na igreja histórica a ser restaurada pela nova diretoria, aconteceu o lançamento do Tema do Ano.
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Corrida arqueológica pela Bíblia
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LARYSSA LOPES, estudante de 
Engenharia Ambiental em Lages/SC

DIVULGAÇÃO

Missa contra o abandono 
de igreja no Rio de Janeiro

 PATRIMÔNIO HISTÓRICO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Int i tulada como “Bíbl ia 
Perdida”, a capa da edição de 
dezembro da revista National 
Geographic Brasil conta com 

o relato de colecionadores, arque-
ólogos e trapaceiros que competem 
para descobrir textos sagrados.

No misterioso mundo em que a 
fé encontra a arqueologia, a revista 
apresenta relatos dos “caçadores 
da Bíblia”, e como competem para 
descobrir textos sagrados e velhos 
manuscritos que descrevem a his-
tória da fé cristã.

A matéria conta com relatos 
de arqueólogos e colecionadores 
especialistas no assunto, e tam-
bém aborda um pouco a história 
da Bíblia ao longo dos séculos, 
exemplificando com uma linha 
do tempo a trajetória como ela 
ganhou forma através de estudos, 
debates, progressos tecnológicos e 
reverências.

O texto também discorre sobre 
a importância e o porquê de tanta 
preocupação com pergaminhos e 
velhos fragmentos de papiro.

A revista NATIONAL GEOGRAPHIC BRASIL revela a história da fé 
cristã de acordo com velhos manuscritos, em sua edição de dezembro.

Uma missa foi realizada na 
manhã de sábado 20 de outubro 
no Rio de Janeiro para chamar a 
atenção e cobrar a restauração da 
Igreja Senhor do Bonfim e Senhora 
do Paraíso, em São Cristóvão, 
Zona Norte do Rio. Construída no 
século XIX, ela está abandonada 
há dez anos.

Nesta mesma semana, um sino 
de uma tonelada quase foi rou-
bado da igreja. Isso evidenciou o 
abandono do patrimônio histórico, 
escondido às margens da Avenida 
Brasil.

“Ela é muito importante para 
essa região. É uma igreja do século 
19, foi construída em um terreno 
doado por Dom Pedro II. Ela é neo
clássica com alguns elementos do 
barroco tardio e hoje passando por 
essa situação que mostra o abando-
no de todo patrimônio histórico do 
Rio de Janeiro”, disse o restaurador 

do SOS Patrimônio, José Marconi 
de Andrade.

Dona Heloisa guarda as chaves 
da igreja e há três anos ela morava 
no local para cuidar do patrimônio. 
Mas, acabou saindo do local por 
medo de uma tragédia. “Caiu um 
pedaço da igreja em cima da minha 
neta”, contou.

Tombada em 2007, a igreja 
chega em 2018 completamente 
abandonada. Dentro há muito lixo 
acumulado. No altar não tem mais 
peças sacras porque todas foram 
roubadas e as paredes estão em 
ruínas, o que levou a Defesa Civil 
a interditar a igreja.

A missa em protesto contra o 
abandono da igreja foi realizada 
do lado de fora do prédio. “Eu fico 
triste e emocionado porque é uma 
falta de respeito muito grande com 
uma obra que é para ser eterna, 
né?”, lamentou Alex de Jesus.

A igreja 
abandonada 
há mais de 
uma década 
foi tombada 
pelo Patrimônio 
Histórico em 2007. 
A obra é do século 
19 e foi construída 
em terreno doado 
por Dom Pedro II.

Tomou, pois, o SENHOR Deus 
ao ser humano e o colocou no 
jardim do Éden para o cultivar 
e o guardar. Gênesis 2.15

Sugiro que antes de ler 
esse texto abra sua bíblia e 
leia atentamente Gênesis 1 e 
Colossenses 1.16-17. 

A história da Criação é algo 
que soa familiar aos nossos 
ouvidos. Gênesis 1 relata o 
grande amor que Deus teve por 
sua Criação. Todos os dias de 
trabalho, a separação do céu da 
terra, as inúmeras variedades de 
animais e plantas, o ser humano 
criado à sua imagem e seme-
lhança. Cada detalhe foi muito 
bem planejado! “E viu Deus 
que era bom”.

Para que possamos enten-
der melhor a forma de ver a 
Criação, precisamos primeiro 
saber como Deus a vê. Ele 
ama tudo o que fez; aos olhos 
do Senhor, é algo maravilhoso 
e precioso. E Ele nos incum-
biu de cuidar da sua obra, um 
compromisso que muitas vezes 
deixamos de lado. Ou, pior, 
assumimos o papel de Deus, 
como se tudo pertencesse a nós. 
Utilizamos os recursos naturais 
sem nos preocupar com o fu-
turo, consumindo sempre mais 
e de modo impensado. Por que 
tratamos com normalidade ati-
tudes tão prejudiciais à obra do 
Pai? Jamais devemos esquecer 
quem é o principal encarregado 
da Criação. Se começarmos a 
ver a Criação como pertencente 
a Deus e não a nós, cuidaría-
mos melhor dela.

Indo mais a fundo no versí-
culo chave, podemos descobrir 
que as palavras “cultivar” e 
“servir”, podem ser traduzidas 
de outra forma. Elas vêm dos 
verbos hebraicos, respectiva-
mente, abad e shamar, que 
podem ser interpretados como 
“guardar” e “observar”, dando 
a ideia de preservar.

Em Colossenses 1.16b está 
escrito: “Por meio dele e para 
ele, Deus criou todo o univer-
so”. Se amamos o Pai, devemos 
querer ser como Ele, e nos 
importar com as coisas com as 
quais Ele se importa. Assim, 
quando estamos unidos com 
Deus, todas as coisas são con-
servadas em ordem e harmonia.

O aumento dos sinais das 
mudanças climáticas é evidente 
demais para continuar sendo ig-
norado. Um relatório recente dos 
cientistas confirma que a Terra 
já se aqueceu em um grau, com 
claras consequências. 

Delegados de mais de 190 
países estiveram reunidos no dia 
3 de dezembro para a 24ª Cúpula 
Mundial do Clima, em Katowice, 
na Polônia. O objetivo é continuar 
a trabalhar na implementação do 
Acordo de Paris de 2015, que 
deve limitar o aquecimento global 
a bem menos de dois graus, se 
possível até mesmo a 1,5 graus, 
em comparação com a era pré-in-
dustrial. Entre outras coisas, os 
negociadores querem descobrir 
como a comunidade mundial pro-
grediu nos últimos três anos. Este 
inventário, conforme exigido pelo 
acordo climático de Paris, pretende 
fornecer o quadro de referência 
para novas metas mais rigorosas 
de redução de dióxido de carbono 
a serem apresentadas até 2020.

Uma coisa é clara: as metas na-
cionais voluntárias de redução de 
CO2 estabelecidas no tratado de 
Paris são suficientes para limitar 
o aquecimento global a 3,2 graus. 
E somente se todos os países cum-
prirem suas promessas.

Organizações ambientais e de 
desenvolvimento esperam que em 

Katowice os atores individuais 
dêem o exemplo. De acordo com 
Christoph Bals, diretor administra-
tivo da Germanwatch, países como 
a China e a Índia, que superaram 
suas metas auto-impostas pela 
expansão de energias renováveis, 
também poderão ver suas metas 
apertadas até 2020. “Então espera-
mos que outros países façam pro-
messas ou pelo menos anunciem 
metas mais ambiciosas”. 

No entanto, isso não é esperado 
dos EUA, que anunciou sua saída 
da cúpula do clima há um ano 
e meio. Ainda incerto é como o 
Brasil se comportará, cujo presi-
dente eleito Jair Bolsonaro é um 
adversário declarado de proteção 
climática.

Mudanças climáticas 
na pauta na Polônia

 CLIMA
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DENSITOMETRIA 
ÓSSEA, O QUE É?
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Olhar fixo na democracia do Brasil
Delegados e delegadas de 11 organizações ligadas à ALIANÇA ACT reunidos em Assembleia 
Geral em Uppsala, na Suécia, emitiram declaração de solidariedade à democracia no Brasil.

Indicada especialmente 
para sedentários, fumantes, 
mulheres na menopausa e 
pacientes com osteopenia, os-
teoporose ou histórico familiar 
de fratura, a Densitometria 
Óssea é o exame que visa 
avaliar e diagnosticar casos de 
osteoporose ou de doenças que 
atingem os ossos. 

O exame mede a densidade 
mineral dos ossos – com base 
na concentração de cálcio – e a 
compara com valores de refe-
rência, considerando a idade e 
o sexo do paciente. Ele detecta 
a redução de massa óssea e 
aponta qual tipo de intervenção 
precisará ser feita.

O exame é realizado por 
meio de aparelhos que avaliam 
a coluna lombar, o terço distal 
do radio e a região próxima ao 
fêmur – por serem áreas mais 
sujeitas ao risco de fraturas. 

O técnico de Radiologia 
explica que o exame é rápido 
– dura em média 15 minutos, 
indolor e não invasivo. Não há 
a necessidade de preparo espe-
cial, recomendá-se apenas que 
o paciente não tome suplemen-
tos que contenham cálcio, uma 
vez que isso pode interferir no 
resultado e consequentemente 
no diagnóstico. 

A Densitometria Óssea é 
indicada para mulheres acima 
de 65 anos e homens acima de 
70 anos. Entretanto, pode ser 
indicada para aqueles casos de 
fatores de risco como, seden-
tarismo, menopausa, histórico 
familiar de osteoporose, medi-
cações que aumentam o risco 
de osteoporose, doenças que 
aumentam o risco de osteopo-
rose ou monitorar a osteoporo-
se já diagnosticada. 

AAssembleia Geral da 
Aliança ACT esteve reu-
nida em Uppsala, Suécia, 
de 28 de outubro a 1º 

de novembro. A entidade, ligada 
ao Conselho Mundial de Igrejas, é 
uma aliança global de 150 igrejas 
e organizações relacionadas que 
trabalham juntas em 125 países 
para criar mudanças positivas e 
sustentáveis ​​na vida de pessoas 
pobres e marginalizadas. Durante a 
assembleia, os delegados aprovaram 
uma “Declaração de Solidariedade à 
Democracia no Brasil”. 

A declaração expressa preocu-
pação com a grave crise política, 
social, econômica e ambiental no 
Brasil. O documento foi aprovado 
pelas representações das 111 organi-
zações-membro de ACT com direito 
a voto presentes no encontro.

“Nossa fé é política na medida 
em que assume a responsabilidade 
cristã que vem do Batismo. É esta 
fé que nos compromete incondicio-
nalmente com a dignidade humana, 
com o cuidado dos bens comuns, 
com a cultura da paz e da não vio-
lência, com a promoção dos direitos 
humanos e da justiça, expressos cla-
ramente no Evangelho, em especial, 
nas Bem-aventuranças (Mt 5.1-12), 
e nas práticas de misericórdia (Mt 
25.35-45)”, afirma o texto.

Segundo os delegados, “O Brasil 
enfrenta uma grave crise política, 
social, econômica e ambiental, 
caracterizada pela ameaça real ao 
Estado Democrático de Direito, que 
se revela na ameaça às liberdades 
civis, no ataque aos direitos humanos 
e às demais garantias fundamentais 
presentes na Constituição Federal”. 

“O processo eleitoral ocorreu 
em cenários de violência política, 
comparado às ondas fascistas, de 
tempos passados. Símbolos da 
suástica apareceram em diferentes 

lugares públicos”, constata o texto. 
“A instrumentalização entre reli-

gião e política foi outra característica 
deste processo eleitoral. Bispos, pas-
tores, padres têm colocado sua influ-
ência religiosa para apoiar projetos 
políticos claramente contrários aos 
direitos humanos”, continua a dura 
nota de ACT. “Como ocorreu em 
outros países, em especial Inglaterra 
e EUA, no Brasil as fake news inun-
daram o processo eleitoral”, afirma. 

“O atual contexto se caracte-
riza pelo aumento da intolerância, 
do racismo e da violência. Há um 
crescimento da violência de gênero 
e um retrocesso na justiça de gênero 
(são 12 mulheres assassinadas por 
dia)”, elenca a declaração. Uma 
lista aponta para o assassinato de 
63 mortes de jovens negros por dia; 
mais de 100 lideranças indígenas e 
100 suicídios de indígenas por ano.

“Em um país que não reconhece 
o valor da diversidade religiosa, 
não surpreende a atual perseguição 
às espiritualidades afro-brasileira 
e indígena. Ambas sofrendo vários 
tipos de ameaça e pressão”, lembra 
o documento.   

“Destaca-se o aumento dos 
crimes contra defensores de direi-
tos humanos, com prisões arbitrá-
rias, criminalização e assassinato.” 
Assassinatos de defensores de di-

reitos humanos têm aumentado na 
América Latina, com destaque no 
Brasil e na Colômbia, “sendo em 
média um assassinato a cada cinco 
dias no Brasil”. 

“Nós, organizações baseadas na 
fé, nos vemos diante de um impe-
rativo ético e profético”, pontua o 
documento de Uppsala.

Com base nesta convicção, os 
delegados denunciam “o fascismo 
e as suas ameaças à democracia; as 
perseguições à espiritualidade afro-
-brasileira e indígena, e afirmamos 
a importância do enfrentamento às 
intolerâncias religiosas; a violência 
de gênero; a criminalização e as-
sassinatos das defensoras e defen-
sores dos Direitos Humanos, Civis, 
Políticos, Econômicos, Sociais, 
Culturais e Ambientais (DHESC-A) 
em movimentos sociais, em redes 
e em organizações de ativismo e 
solidariedade social”.

Com tais denúncias elencadas, o 
grupo desafia os órgãos responsáveis 
à ação. “Os governos e organizações 
internacionais, para denunciarem 
essa situação e atuarem para a 
proteção e a garantia da segurança 
daqueles e daquelas que lutam pela 
causa da justiça e da paz, defensores 
e defensoras dos DHESC-A.”

Os delegados e as delegadas 
também pedem “a solidariedade 

internacional em seus diversos 
organismos de diaconia, de ajuda 
e de financiamentos multilaterais e 
dos Estados, de modo a garantir um 
processo econômico com modelos 
inclusivos, de respeito à autogestão, 
autorregulação e participação dos 
povos tradicionais, das minorias e 
de todas as pessoas e comunidades 
excluídas do mercado de trabalho e 
de produtos, e a garantir o uso das ri-
quezas do país para a redução das de-
sigualdades socioeconômicas, para 
não deixar ninguém para trás, con-
forme os compromissos da Aliança 
ACT em seu documento sobre 
Desenvolvimento Transformador”.

Ao mesmo tempo, pede “a 
defesa do Estado Democrático de 
Direito”, no sentido de buscar “me-
canismos possíveis de redução das 
desigualdades e garantia da justiça 
de gênero, em colaboração com 
todos os membros da nossa Aliança 
e outros fóruns de ACT”. 

Por fim, pede a “todas as inicia-
tivas inter-religiosas que valorizam 
a importância da democracia direta, 
participativa e ampla, para difundirem 
a importância do Estado Laico, que 
deve zelar pela livre manifestação de 
todas as religiões e que deve pautar as 
políticas públicas a partir dos direitos 
civis e constitucionais, sem estar base-
ado em uma religião específica”.

Foto oficial dos delegados e delegadas da Assembleia de ACT Aliança em Uppsala, Suécia.
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 INSTITUTO LUTERANO CAMPOS VERDEJANTES

Café colonial em Campo Alegre 

5926

Pessoas se uniram para servir no  1o CAFÉ COLONIAL promovido em prol do 
Instituto Luterano Campos Verdejantes em Campo Alegre/SC, em 24 de novembro.

 DIACONAIS

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

REDE DE 
DIACONIA

 POVOS INDÍGENAS

Guarita festeja centenário de demarcação das terras

Faz muitos anos que iniciei 
a reflexão sobre Diaconia, 
enquanto observava pes-
soas servindo outras. Pois 

fiquei com vontade de fazer o 
mesmo. Lembro de ter esboçado 
algumas atividades que não de-
ram em nada. Faltava a reflexão, 
esse trabalho mental que aplaina o 
caminho para a inciativa.

Numa conversa ouvi de uma 
amiga: “Temos que atuar com 
as pessoas; para as pessoas e no 
tempo delas”. Foi exatamente 
isso que aconteceu em Campo 
Alegre/SC, no último dia 24 de 
novembro.

Sou privilegiado porque vi 
as lideranças comprometidas do 
Projeto Campos Verdejantes doan-
do tudo de si para fazer acontecer 
o 1o Café Colonial, cujo lucro 
reverteu para a construção de mais 
paredes desta casa que, um dia, 
abrigará e cuidará de dezenas de 

P. em. RENATO LUIZ BECKER
FLORIANÓPOLIS / SC

pessoas com deficiência, com sede 
de mais vida.

Quantas ofertas, quanto cari-
nho, quanto incentivo, quanto olhar 
bom, quanto abraço! Quem se sente 
só, como muitas vezes me senti, 
precisa fazer a experiência que fiz. 
Doe amor a partir daquilo que você 

sabe melhor e provoque sorrisos de 
gratidão. Não são lindas as pessoas 
que sorriem?

O sucesso de Jesus foi o seu 
sorriso acarinhador! Foi dessa fonte 
que surgiram inúmeros milagres. 
Foi Ele que desafiou a mulher soli-
tária a olhar no fundo do poço. Ela 

fez mais do que isso: olhou o fundo 
da sua vida e viu que se não servisse, 
afastar-se-ia da felicidade.

Participe dos Campos Verdejantes 
com o seu talento, com o seu dom, 
com a sua vida! Quer contribuir? 
Anote aí o número da conta: CEF – 
AG 0628 – C/C 30.227-5 – OP 13.

Muitas pessoas vieram para ajudar o Campos Verdejantes participando do Café Colonial.

Durante seis dias de festivi-
dades, os povos indígenas 
Kaingang e Guarani da 

Terra Indígena Guarita celebraram 
os cem anos de demarcação de suas 
terras. A comemoração, que teve 
início no dia 20 e terminou no dia 
25 de novembro, foi marcada pelo 
resgate da história desses povos 
e pela intensa troca de saberes, 
aprendizagens e socialização.

Entre as atividades alusivas ao 
centenário houve apresentações 
artísticas de canto e dança que 
ressaltaram os aspectos culturais 
dos povos indígenas Kaingang e 
Guarani. Também aconteceu  ex-
posição e venda de artesanato dos 
dois povos. 

Além disso, aconteceu um 
desfile das escolas indígenas, des-
tacando seus principais projetos 
e a história de cada comunidade, 
setor e escola. Foram construídas 
maquetes e réplicas de casas anti-
gas para verificar as mudanças que 
ocorreram ao longo do tempo. 

As entidades presentes tam-
bém realizaram uma exposição, 
relatando suas principais ativi-
dades e projetos. Uma caminhada 
conjunta com faixas e cartazes 
que parabenizavam as comunida-
des indígenas locais pelo centená-
rio, além do pronunciamento de 

autoridades, também marcaram 
os frestejos.

A TI da Guarita está localiza-
da na região noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul (RS), nos 
município de Redentora, Tenente 
Portela e Erval Seco. Com uma 
extensão de aproximadamente 
23.406,87 hectares. Atualmente 
população é de aproximadamen-
te 7.000 indígenas. A primeira 
demarcação da terra indígena foi 
em 1918 pela Comissão de Terras 
de Palmeiras das Missões (RS) 
e a segunda demarcação foi em 
1997. O registro no cartório de 
Imóveis de Tenente Portela (RS) 
ocorreu em maio de 1991 e no 
Serviço de Patrimônio da União 
em dezembro de 1994.

O Conselho de Missão entre 
Povos Indígenas (COMIN) da 
IECLB apoiou o evento. Também 
esteve presente no local com uma 
banca de exposição, apresentada 
pela assessora de projetos Noeli 
Falcade, onde foram exibidos e dis-
tribuídos diversos materiais e pu-
blicações da instituição. Visitantes 
prestigiaram a banca, entre inte-
grantes e lideranças da comunidade 
indígena, alunos, professores de es-
colas não indígenas e o cacique da 
Terra Indígena Guarita, Carlinhos 
Alfaiate.

Apesar de ser um pequeno fragmento de um amplo território, a Terra Indígena 
Guarita destaca-se na região noroeste do Rio Grande do Sul pela composição 
florestal. Portanto a TI Guarita tem uma contribuição importante para a sociedade 
regional, por ser ainda um local com meio ambiente preservado. A Terra Indígena 
Guarita contém 51,18% de mata primária, 20,52% de mata secundária 18,17% 
de capoeira 8,54% de terra cultivada 1,54% de terra exposta.

A história da Diaconia 
e da própria IECLB (Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil) estão profun-
damente entrelaçadas. Centenas 
de iniciativas no âmbito da dia-
conia comunitária vem pulsando, 
ao longo de décadas, nas dife-
rentes regiões em que a IECLB 
está presente no Brasil. Destas 
iniciativas, nasceram importantes 
instituições diaconais que hoje 
atuam no campo dos direitos. 

Em termos de estrutura, na dé-
cada de 1960, ao passo que a igre-
ja se organizava como unidade, 
era criado, pelo Conselho Diretor 
(da IECLB), o Serviço de Projetos 
de Desenvolvimento (SPD) que 
passou a fazer a intermediação 
de projetos com as agências da 
cooperação ecumênica interna-
cional. Em 1988, foi criado o 
Departamento de Diaconia que 
passou a articular, capacitar e pro-
mover as diferentes linhas de atu-
ação diaconal e o próprio Serviços 
de Projetos. Em 2000, com a 
criação da Fundação Luterana 
de Diaconia (FLD) pela própria 
IECLB, o Serviço de Projetos deu 
origem ao que hoje é conhecido 
como Programa de Pequenos 
Projetos (PPP). E no âmbito 
da IECLB, o Departamento de 
Diaconia passou a funcionar 
como uma Coordenação de 
Diaconia vinculada à Secretaria 
Geral, sendo que, desde 2008, 
esta Coordenação está loca-
lizada na Secretaria de Ação 
Comunitária (SAC).

As ações diaconais apresen-
tam-se como principal viés de 
atuação da igreja junto à socie-
dade civil na busca por opor-
tunidades de diálogo e atuação 
com instituições governamentais, 
organizações da sociedade civil 
e organizações ecumênicas. 
As ações cristãs precisam estar 
fundamentadas numa base bí-
blico-teológica que rompa com 
dualismo entre alma e corpo, 
alertando para o risco das ações 
meramente proselitistas e valo-
rizando o diálogo ecumênico, 
inter-religioso e o aprendizado 
mútuo. “A transformação implica 
ação. Sair do casulo, deixar o 
velho e tornar-se nova criatura é 
ação concreta. O agir em nome 
de Deus na boa vontade da 
teoria. Transformar pressupões 
alterar. Nesse processo de alterar, 
mudar, transformar, é muito 
importante agir de forma refle-
tida”. A ação diaconal concreta, 
neste sentido, possui importantes 
dimensões de atuação: diaconia 
prática (intervenção), diaconia 
profética (denúncia e anúncio de 
novas possibilidades) diaconia li-
bertadora (autonomia) e diaconia 
política (incidência pública).

Texto do Livro: Diaconía – La transformación 
em las manos de Dios. 
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 REFUGIADOS

Um mês de culto solidário ininterrupto
Comunidade de Haia está reunida em culto há mais de um mês para evitar a DEPORTAÇÃO DE ARMÊNIOS.
Mais de 300 pastores de toda a Holanda se revezam para evitar que a polícia entre na igreja e leve a família.

IECLB abre inscrições para
bolsa de estudos para Mestrado 
em Administração de Empresas

 TEMA DO ANO

Maçãs da resistência
 DIRETO AO PONTO

P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau / SC

Na igreja holandesa de 
Betel, localizada em 
Haia na Holanda, uma 
comunidade celebra 

culto por mais de um mês sem 
interrupção, para evitar a depor-
tação de uma família armênia. A 
lei holandesa impede a polícia de 
entrar em um templo durante os 
serviços religiosos e, em razão 
disso, 300 pastores de todo o país 
se revezam para impedir a prisão 
de Sasun e Anousche Tamrazyan 
e seus três filhos.

Sasun diz ter fugido de sua 
terra ao ser ameaçado de morte 
por razões políticas. A família está 
na Holanda há nove anos. Agora, 
recebeu a ordem do governo para 
voltar, porque a Armênia é conside-
rada um país seguro pelo governo 
holandês. A família, no entanto, 
não acredita nisso.

Eles tentaram permanecer no 
país, reivindicando uma anistia 
para menores refugiados, decretada 
em situações excepcionais pelas 
autoridades. Se isso for alcançado, 
os pais também se beneficiarão 

e seus problemas terão sido re-
solvidos. O governo holandês, 
entretanto, não parece disposto a 
aceitar isso.

“O futuro da família Tamrazyan 
não está na Holanda. Concluiu-se 
que eles não têm o direito de serem 
protegidos”, disse Mark Harbers, 
secretário de Estado do Asilo e 
Migração.

O caso é especialmente difícil 
para o político, liberal de direita. 
Em setembro, ele disse o mesmo 
sobre Lili e Howick, também 
irmãos armênios de 12 e 13 anos, 
que há 10 anos moram na Holanda. 
O político primeiro ordenou a sua 
expulsão, alegando que a Armênia 
lhes ofereceria segurança, mas, em 
meio a grande comoção social, aca-
bou por anistiá-los. Os Tamrazyan 
gostariam de tratamento semelhan-
te para seus filhos, Hayarpi, de 21 
anos, Warduhi, de 19, e Seryan, 
de 15. Mas, parece que Harbers 
mudou de ideia.

(Com informações do jornal O Globo)O culto que não termina tem o objetivo de impedir a extradição da família Tamrazyan para a Armênia.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Uma oportunidade única 
de bolsa de estudos para cursar 
Mestrado em Administração de 
Empresas está sendo oferecida pela 
IECLB às pessoas a ela filiadas. A 
bolsa oferece recursos para cobrir 
até 70 por cento dos custos totais.

O MBA terá Diploma emiti-
do pela University of Pittsburgh 
– credenciado pela AACSB e 
ANAMBA e certificado Lato Sensu 
da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie. Com duração de 18 
meses, início em maio de 2019 e 
término em outubro de 2020, o cur-
so terá aulas presenciais uma vez 
por mês, de quarta-feira a domingo, 
das 8h30 às 17h, nas dependências 
da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, em São Paulo.

O curso conta com quatro fó-
runs executivos globais com cole-
gas internacionais. No Campus da 
University of Pittsburgh nos EUA 

(foto), São Paulo e Shanghai-China. 
As acomodações, transporte para o 
aeroporto e refeições em Pittsburgh 
e Shanghai estão incluídas no valor 
das mensalidades. Passagens aéreas 
não estão incluídas.

Às pessoas interessadas, além 
de filiação à IECLB, são requisitos 
fluência em inglês, currículo em 
inglês, Histórico Escolar e diplo-
mas de cursos superiores e teste 
de proficiência em inglês TOEFL 
ou IELTS. Também é desejável 
ter dez anos de experiência profis-
sional (pessoas com cinco anos de 
experiência podem participar do 
processo seletivo).

As pessoas interessadas de-
vem enviar à Secretaria Geral da 
IECLB, via endereço eletrônico 
secretariageral@ieclb.org.br, até 
21/12/2018, uma carta de apresen-
tação, informando o interesse pelo 
curso e de como este poderá fazer 
diferença em sua vida profissional, 
familiar e na sociedade em geral.

Em caso de dúvida, entre em 
contato pelo telefone (51) 3284-
5400, com Gisele Mello.

O pastor Korbinian Aigner 
era da resistência ao nazismo e, 
nas horas vagas, tinha o cultivo de 
maçãs como hobby. Ele se negou 
a aceitar os ditames do regime 
nazista. Em 1936, não tocou os 
sinos de sua igreja em um “apelo 
para a paz” ordenado por Hitler. 
No ano de 1939, após o fracassa-
do atentado contra a Führer, ele 
comentou numa aula de ensino re-
ligioso que não tinha certeza que 
os responsáveis por aquele aten-
tado realmente tivessem cometido 
um pecado. Se eles tivessem tido 
êxito, talvez um milhão de vidas 
podiam ter sido salvas.

Poucos dias depois, ele foi 
preso e enviado ao campo de 
concentração de Sachsenhausen, 

sendo transferido para Dachau 
em 1941. Nos longos anos de 
prisão, ele pediu que lhe trou-
xessem maçãs clandestinamente. 
Com o tempo, passou a cultivar 
maçãs em sigilo, desenvol-
vendo quatro novas espécies, 
que ele chamou de KZ1, KZ2, 
KZ3 e KZ4 (KZ, de Campo de 
Concentração em alemão). Ele 
as plantava entre as barracas 
dos prisioneiros, bem na visão 
de Lutero: “Se eu soubesse que 
amanhã o mundo ia acabar, 
ainda hoje eu plantaria uma 
macieira”.

A espécie KZ3 ele desenvol-
veu em Dachau em 1944. No 
ano em que foi comemorado o 
centenário de seu nascimento, 
esta espécie foi rebatizada com 
o nome de Maçã Korbinian 
(Korbinianapfel).

Em meio a uma situação 
absolutamente sem esperança 
e sem perspectiva, um dedica-
do homem de Deus cultivava 
maçãs e, assim, reinventou a es-
perança. Que a Maçã Korbinian 
nos inspire à resistência e à 
resiliência.

A KZ3 agora é Korbinianapfel.
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LUTERO E ZUÍNGLIO

JENS SCHMITZ / 2019

 CRIANÇAS  FUNDAÇÃO LUTERANA DE DIACONIA

Dias de ativismo 
pelo fim da violência 
contra as mulheres

Está chegando mais um “Nas Férias com Jesus”. 
Ele é um programa que surgiu a partir do intercâmbio 
entre o Sínodo Vale do Itajaí e Nordfriesland, Norte da 
Alemanha, realizado em setembro de 2010. Atualmente, 
o programa acontece nas praias de Santa Catarina durante 
o período de férias escolares de verão. Ele abrange às 
áreas dos sínodos Vale do Itajaí e Norte Catarinense. O 
programa oferece atividades diárias que envolvem os pais/
responsáveis e suas crianças. Como projeto missionário, 
busca levar a mensagem do Evangelho para crianças com 
suas famílias membros ou não da IECLB. O convite é 
feito em dezembro nas comunidades da IECLB na região 
praiana e aos veranistas. O programa é organizado em 
quatro tardes, iniciando com dinâmicas e cantos, segui-
dos de uma história bíblica, brincadeiras e um saboroso 
lanche. E aí? Se interessou? Motive seu filho, sua filha, 
seu neto, sua neta, enfim, suas crianças a também terem 
comunhão com Jesus durante as férias. Participe de mais 
uma edição de “NAS FÉRIAS COM JESUS!” 

Novo CD interpreta 
novos cantos da igreja

Nas Férias com Jesus 2019

Os locais e horários estão publicados 
nos encartes desta edição, entre os 
planos de cultos paroquiais. CONFIRA!

Gravado por Elisiana Klabunde, Fabiola 
Korte e Geraldo Bispo, a obra tem partici-
pação especial de um grupo de pastores e 
pastoras da IECLB. Integram o grupo os pas-
tores Norival Mueller, Roni Roberto Balz, 
Alexandre Klitzke, as pastoras Gabrielli 
Allende e Mirian Ratz, e o Diácono Clauder 
Geike. 

O novo CD com o título  “Novos Cantos 
da Igreja - Soli Deu Gloria” apresenta uma 

lista de 15  novos hinos que estão no Novo 
Livro de Canto da IECLB.

O selo da obra é assinado pela Hanilly 
Music, de Blumenau/SC, com produção 
executiva de Hanny Taescher e produção 
musical de Geraldo Bispo.

O CD pode ser adquirido na Livraria 
Martin Luther (47/3337-1110) ao custo de 
R$ 18,00. Para aquisição de dez exemplares, 
o CD sai por R$ 15,00.

OCafé com Direitos à Resistência, 
realizado no dia 28 de novembro, 
encerrou as atividades da Fundação 

Luterana de Diaconia (FLD) relacionadas 
à Campanha dos 16+5 Dias de Ativismo 
pelo fim da Violência contra a Mulher. 
Participaram do café Bruna Schatschineider, 
integrante do Grupo Inclusivass, Júlio Sá, 
coordenador do Serviço de Atendimento 
a homens autores de violências, e Daiana 
Santos, ativista dos movimentos Negro 
e LGBTQ. No início do encontro houve 
o lançamento da publicação Teologia e 
sexualidade: saúde reprodutiva e direitos, 
da Faculdades EST, elaborado a partir de 
diálogos junto à FLD, Coletivo Feminino 
Plural e o Grupo de Mulheres Congregação 
Floresta da Igreja IECLB.

A programação da FLD relacionada à 
campanha dos 16+5 teve início nos dias 
12 a 14 de novembro, com o Seminário 
Enfrentando coletivamente as violências 
contra as mulheres, que aconteceu em João 
Pessoa/PB, promovido pelo Projeto LIS – 
Liberdade, Igualdade e Sororidade. 

Na ocasião, o assessor de projetos da 
FLD, Rogério Oliveira de Aguiar, realizou 
uma oficina de dois turnos sobre a metodo-
logia da Nem Tão Doce Lar, participou da 
mesa de abertura do seminário e realizou 

uma roda de conversa com 36 estudantes 
do Instituto Federal da Paraíba. Todas as 
atividades do seminário, que contou com 
o apoio do Programa de Pequenos Projetos 
(PPP), foram preparatórias para os 16+5 
de ativismo pelo fim da violência sexista.

No dia 20 de novembro, Dia da 
Consciência Negra, a exposição foi mon-
tada em Horizontina, através da parceria 
entre a Comunidade Dr. Martinho Lutero-
IECLB e Procuradoria da Mulher da Câmara 
Municipal. Houve uma intensa mobilização 
da rede local para participação na oficina de 
formação de acolhedoras e acolhedores, com 
representação de equipamentos de assistência 
ligados ao município, das igrejas, de organi-
zações da sociedade civil, Brigada Militar 
e Polícia Civil. No dia 21 houve a abertura 
oficial da exposição, com a participação de 
autoridades locais. A exposição esteve aberta 
ao público entre os dias 20 a 28 de novembro. 

A Nem Tão Doce Lar também foi des-
taque nas atividades da Campanha 16+5 
no município de São Leopoldo/RS, com 
uma oficina no dia 23, de formação de 
acolhedoras e acolhedores. Participaram 
da iniciativa Promotoras Legais Populares 
(PLPs) e representantes de organizações 
governamentais e da sociedade civil, que 
atuam no campo da garantia de direitos.

SUA IGREJA COM VOCÊ DURANTE O VERÃO
PIÇARRAS
Comunidade de Barra Velha: Cultos aos 
sábados, de dezembro até fevereiro às 19h30. 
Churrasco, Galeto e Buffet dia 10/02/2019 às 11h30.
Comunidade de Armação-Penha: Cultos 
aos domingos, de dezembro até fevereiro às 9 h. 
Churrasco, Galeto e Buffet dia 13/01/2019 às 11h30.
Comunidade de Piçarras: Cultos aos domingos, 
de dezembro até fevereiro às 20h.

PARÓQUIA LITORAL NORTE CATARINENSE
Fone: 3444-1279 - Pastora Cristina Scherer
Comunidade de São Francisco do Sul
Janeiro e Fevereiro: Toda quarta-feiras, às 20h - 
Culto na Capela Santo Antônio, Praia de Ubatuba.
(Avenida Bogotá, s/n.)
Toda sexta-feira, às 20h - Culto na Capela Santa 
Cecília, Praia do Ervino. (Rua Viena, s/n.)
Dia 09 de fevereiro, culto às 10h, CHURRASCO na 
PRAIA DO ERVINO
Centro: Cultos às 9:30h: Dia 06 e 20 de janeiro; dia 
03 e 17 de fevereiro. (Alameda Ipiranga, 229)

Comunidade de Balneário Barra do Sul
(Rua Ceará, 449, Salinas)
Cultos 05/01 (19:30); 13/01 (9h); 19/01 (19:30); 27/01 (9h)
08 a 11.01: Nas férias com Jesus (14h)
Fevereiro: 02/02 (19:30); 10/02 (9h); 24/02 (9h)
16/02 (19:30) NOITE DO PASTEL 

PARÓQUIA DE ITAJAÍ
Cultos em Itajaí:
24.12 – Natal  – 19:30h
30.12 – Domingo – 9:00h
Janeiro e Fevereiro – Todos os Domingos – 9:00h

PARÓQUIA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Rua Indonésia 220 - www.luteranosbc.com 
Cultos - janeiro e fevereiro: domingos 8h30 e 19h

PARÓQUIA MARTINHO LUTERO
Guaratuba (Cambará, esq. Barão do Cerro Azul)
02/01 (20h30) Ano Novo c/Ceia	 09/01 (20h30)
16/01 (20h30) intercâmbio com luteranos de 
                        Santa Rosa del Monday/Paraguai
23/01 (20h30) c/Ceia	 30/01 (20h30)	
06/02 (20h30)	 13/02 (20h30) c/Ceia
20/02 (20h)	 27/02 (20h), DMO
Itapoá (Ao lado APAE fundos Pronto Atendimento)
08-11/01, Nas Férias com Jesus.
29/12 (20h30), Fim de Ano c/Ceia.
05/01 (20h30)	 12/01 (20h30)
19/01 (20h30) c/Ceia	 26/01 (20h30)
02/02 (20h30)	 09/02 20h30) c/Ceia
16/02 (20h30)	 23/02 (20h)
01/03 (20h) Dia Mundial de Oração.
Caiobá (Capela Ecumênica no Hotel do SESC)
22/01 (20h30) c/Ceia	 26/02 (20h)

Comunidade de Itapema-Porto Belo
Rua 318, 400 – Meia Praia -  Fone (47) 3368- 
8731/3368-5160
Janeiro e Fevereiro/2019
Todos os domingos às 9 horas

Comunidade de Bombinhas
Rua Beija-Flor, 1387 – Bombas – (47) 3369-1155
A partir do dia 08/01/2019 todas as terças-feiras 
de janeiro às 20 horas
Fevereiro todas as terças-feiras às 20 horas
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P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC

(262) A PAZ 
DO SENHOR
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 CONIC

Encontro de regionais analisa a realidade

Igrejas assustadas com manipulação genética em humanos
 BIOÉTICA

“Este ano quero paz no 
meu coração”. Desconfio que 
você já cantarolou este trecho 
desta música. “Os Incríveis” 
(Banda brasileira dos anos 60 e 
70) gravaram.

Ou, quem sabe, você canta 
ela em toda virada de ano, 
como se fosse um objetivo 
a ser alcançado com forças 
próprias. E, lá pela metade de 
janeiro, você já conclui que 
essa paz cantada não é algo 
fácil de ser alcançado. De 
qualquer forma, propósitos de 
paz sempre são bem-vindos em 
nossa vida.

Porém, o hino do qual esta-
mos falando (262) fala de uma 
paz que não vem do esforço 
humano de promover uma 
certa calmaria. O hino é um 
anúncio de que a paz de Cristo: 
vai atingir todas as pessoas; 
está disponível para você e 
deve ser compartilhada.

Anders Ruuth (1926-2011, 
Suécia), um professor de 
Teologia e pastor que atuou na 
Argentina, é o autor do hino 
262. Foi em 1968 que Ruuth 
compôs a letra e a música (pa-
rece que naquela época havia 
falta de paz).

Em 1985, o hino entrou 
para o Hinário da Baviera e 
Turíngia. Mas, foi apenas em 
1988 que se tornou conhecido 
mundialmente, por fazer parte 
da liturgia do Dia Mundial de 
Oração daquele ano. Assim, foi 
amplamente divulgado. Hoje se 
encontra em muitos cancionei-
ros. Existem variados arranjos.

O tema da IECLB para 
2019 nos convida para a Paz 
(leia trechos do texto base, pu-
blicado na última página desta 
edição). Não uma aparente 
calmaria que entendemos por 
paz. Mas, a paz que Jesus dá 
em João 14.27: “Deixo com 
vocês a minha Paz”.

Paz de Cristo!
... a todos alcançará!
... Apressa-te a recebê-la.
... Dispõe-te a comparti-

lhá-la.

OConselho Nacional de 
Igrejas Cristãs-CONIC 
promoveu, nos dias 19 
e 20 de novembro, o en-

contro dos regionais do CONIC. O 
evento, com o objetivo integrar os 
membros do CONIC nos estados, 
aconteceu no Instituto Bíblico de 
Brasília e contou com a participação 
de representantes de diversas igrejas, 
acadêmicos e representantes da so-
ciedade civil.

O primeiro dia de encontro foi 
aberto pela secretária-geral, a pastora 
Romi Márcia Bencke. O historiador 
e professor Dr. Sérgio Coutinho e 
a antropóloga Dra. Tatiane Duarte 
fizeram uma análise da conjuntura 
política e religiosa seguida de troca 
de ideias entre os participantes.

Referindo-se às polarizações 
dos últimos meses, Tatiane Duarte 
defendeu que o importante é estabe-
lecer pontes de diálogo. “É preciso 
dialogar com o diferente, com aque-
les que pensam de maneira diversa 
da minha, até mesmo para entender 
quais são seus anseios, suas deman-

das”, disse. “O que leva uma pessoa 
que é sua amiga, seu parente, a adotar 
uma postura política muitas vezes 
ameaçadora? Eu preciso compreen-
der bem isso até para me posicionar 
melhor”, concluiu.

Coutinho arguiu que, nos tempos 
de crise, os cristãos precisam voltar a 
se inspirar nas comunidades da igreja 
primitiva. “Os primeiros cristãos 
tinham uma capacidade imensa de 
se reinventar, sobretudo diante das 
adversidades”, afirmou.

Na parte da tarde, a Irmã Raquel 
Colet partilhou a pesquisa de sua 
tese de doutorado sobre o movimen-
to ecumênico e o CONIC. Ela fez 
um apanhado histórico e apontou 
a criação e existência do Conselho 
como um “momento importante 
para o movimento ecumênico como 
um todo”. 

Dando seguimento às ativida-
des do dia, os regionais presentes 
compartilharam um pouco de suas 
vivências práticas em cada localida-
de. A ideia foi promover a troca de 
experiências.

Ainda no primeiro dia, a asses-
sora de programa da Christian Aid, 
Sheila Tanaka, apresentou o projeto 
Água para a Vida - Vozes Proféticas 
e o Cuidado com a Criação. “É um 
projeto que pode unir os regionais 
do CONIC em torno de um tema 
concreto e com potencial de reforçar 
as ações de incidência do movimento 
ecumênico, daí a importância de de-
batermos ele aqui”, declarou. 

A pastora Romi encerrou falan-
do sobre alguns projetos do Conic 
para o próximo ano e comunicou 
em primeira mão a parceria com a 
União Europeia via Plataforma dos 
Movimentos Sociais pela Reforma 
do Sistema Político – cujo objetivo 
será motivar e apoiar cursos de for-
mação relacionados à temática da 
democracia e direitos humanos.

No segundo dia de encontro 
iniciou com explanações dos repre-
sentantes das igrejas sobre como 
a caminhada ecumênica tem sido 
vivida em suas comunidades. Além 
de compartilharem informações im-
portantes das realidades locais, eles 

apontaram sugestões para o fortale-
cimento do ecumenismo. 

Outro momento de interação foi 
a partilha dos projetos de diaconia 
“Imigrantes e Refugiados” e “10 
Milhões de Estrelas”. A Semana de 
Oração pela Unidade Cristã (SOUC) 
também entrou na pauta. Foram 
apresentadas as quatro propostas de 
ilustrações para o cartaz de 2019.

Após um breve coffee break, o 
oficial de comunicação do Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI), Marcelo 
Schneider, fez uma exposição sobre 
horizontes ecumênicos. Marcelo 
trouxe muita informação a respeito 
da atuação das igrejas ligadas ao 
CMI em nível mundial nas diver-
sas frentes, incluindo questões de 
imigração, mudanças climáticas, 
conflitos, mediações etc. Também 
apresentou documentos produzidos 
pelo Conselho, entre eles, um que 
prioriza maior ação com crianças e 
adolescentes: “Compromisos de las 
iglesias con la niñez”. Ao final, os 
participantes avaliaram o encontro, 
que foi finalizado com um almoço.

P. Anders Ruuth (1926-2011)

Relatórios sobre o nascimento 
de bebês geneticamente mo-
dificados na China alertam 

representantes da igreja. O espe-
cialista em bioética na conferência 
dos bispos católicos alemães, Bispo 
Auxiliar Anton Losinger, pediu 
na Neue Osnabrücker Zeitung (28 
de novembro) para os geneticistas 
manterem “padrões semelhantes de 
proteção que os direitos humanos. 
Caso contrário, haverá perfeição e 
seleção no final”, alertou ele.

O presidente do Conselho da 
Igreja Evangélica na Alemanha-
IEA, pastor Heinrich Bedford-
Strohm, disse ao jornal: “A ma-
nipulação genética do genoma 
humana afeta todas as gerações 
futuras. Assim abrem-se as portas 
para projeto planejados de forma 
humana no futuro”. Isso necessita 
de uma “intensa reflexão ética na 
comunidade de pesquisadores” e 

reagiu com incompreensão aos 
experimentos e anunciou uma inves-
tigação detalhada. O governo chinês 
determinou a interrupção imediata 
das pesquisas.

O pesquisador He Jiankui, que 
está de licença sem vencimento 
desde fevereiro, disse à universidade 
que os experimentos aconteceram 
fora do campus da universidade e 
não são de conhecimento da admi-
nistração ou do instituto de biologia. 
Os experimentos com o genoma 
humano violaram seriamente os 
padrões de ética acadêmica, disse a 
faculdade. Jianglui está desapareci-
do desde a divulgação.

Para as autoridades da igreja,  o 
experimento quebra todas as regras 
e “ultrapassa o âmbito da responsa-
bilidade científica”. O ato entra no 
perigoso terreno da experimentação 
com seres humanos, segundo as 
autoridades.

He Jiankui anunciou o experimento numa conferência científica.

uma ampla discussão na igreja e 
na sociedade.

O cientista chinês He Jiankui 
disse que, com ajuda da chamada 
tesoura genética, modificou o ma-
terial genético de dois embriões de 
tal forma que não adoeçam com 

AIDS. Desde que os gêmeos nasce-
ram, a notícia gerou furor no meio 
científico. Até agora, experiências a 
caminho de um ser humano gene-
ticamente modificado eram tabu. A 
Southern University de Shenzhen 
(China), onde o cientista trabalha, 

UM PEDAÇO DO MUNDO LUTERANO 
EM SUAS MÃOS!

(47) 3337-1110
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 TEMA DE 2019

Igreja, Economia e Política na perspectiva da Paz
O debate em 2019 do TEMA DO ANO 
coloca ênfase na palavra PAZ. O "Texto-
Base" do tema "Igreja, Economia e Política" 
traça as rotas a seguir na reflexão em que a 
IECLB busca caminhos de reconciliação que 
passam pelas relações e pela Criação.

5930

DA REDAÇÃO, BLUMENAU / SC

REPRODUÇÃO O CAMINHO

Após muitos anos de 
temas restritos a 
um ano, a IECLB 
decidiu reeditar 
uma mesma temá-
tica por dois anos. 

Igreja, Economia e Política é o tema 
herdado do ano passado, quando a 
tríade temática foi debatida sob a 
ótica do Primeiro Mandamento – Eu 
sou o Senhor teu Deus. A proposta 
para 2019 é trabalhar os três cam-
pos sob a perspectiva da paz, sob a 
batuta do Lema, que é inspirado na 
palavra de Jesus em João 14.27a:  
“Deixo com vocês a paz, a minha 
paz lhes dou”.

Igreja, Economia e Política 
são os três âmbitos em que a vida 
humana acontece, segundo Lutero. 
E são também os espaços, classifi-
cados por Lutero como “ordens da 
Criação”, em que Deus age e está 
presente. Assim, continua importan-
te entender, segundo a Presidência 
da IECLB, que “cada pessoa é cha-
mada a atuar com Deus nestes três 
âmbitos da vida”. 

O objetivo em 2019 é “avançar, 
identificando e indicando ações para 
o melhoramento do mundo através 
das três ordens”, define o pastor 
presidente Nestor Paulo Friedrich 
no Texto Base. Assim, “a tarefa de 
governantes e de pessoas cidadãs, 
particularmente do povo de Deus, é 
promover a paz e o bem-estar de to-
das as pessoas”, completa Friedrich. 

Abrangência da paz – O lema 
para o ano de 2019 é uma palavra de 
Jesus sobre a paz: “Deixo com vocês 
a paz, a minha paz lhes dou” (João 
14.27a). Tais palavras irão nortear 
a abordagem do tema, uma vez em 
relação à nossa sociedade humana, e 
outra vez em relação a toda a criação 

que nos cerca. Falta paz em nossa 
sociedade e também não há paz na 
Criação, tão agredida e abusada por 
conta de nosso consumo. 

No conceito de Shalom da so-
ciedade judaica em que Jesus viveu 
e cresceu, Paz é “felicidade, saúde, 
bom entendimento e bem-estar em 
todos os sentidos. Para a Bíblia, paz 
é uma dádiva de Deus”, formula o 
texto-base. Como judeu, Jesus tinha 
em mente esse sentido abrangente 
de paz”, complementa o texto. 

Paz para Jesus é “perdão sem 
limites”. Sem a prática do perdão, 
“o que sobressai são atitudes de 
discriminação ou de ódio”. Nisso, 
Jesus vai ainda mais longe, bus-
cando a prática que não revida mal 
com mal e muitas outras atitudes não 
violentas. “Diante disso, precisamos 
perguntar se propostas como as de 
leis que possibilitam e promovem 
o porte de armas condizem com o 
espírito da paz divina”, questiona o 
texto base do tema de 2019. 

No Brasil, ausência de paz 
também tem a ver com os “índices 
anuais de assassinatos, de desem-
prego, de milhões de pessoas abaixo 
da linha de pobreza, do caos da 
segurança pública, da saúde, etc. 
“Por isso, no Antigo Testamento a 
paz tem uma coirmã denominada 
justiça. Sem paz dificilmente have-
rá justiça; sem justiça, certamente 
não haverá paz: O efeito da justiça 
será paz, e o fruto da justiça será 
repouso e segurança para sempre” 
(Isaías 32.17). 

“A justiça também falha quando 
não aplica as leis de forma igual para 
todas as pessoas”, emenda o texto-
-base. “Quando há desequilíbrio da 
justiça, geralmente as pessoas po-
bres, negras, indígenas e migrantes 
são as mais prejudicadas”, pontua. 

Ao referir-se à realidade no 
país, o texto também não deixa 

de falar da “divulgação malévola 
de Fake News, com o interesse 
de acobertamento da verdade”. 
Nesse contexto, “as pessoas cris-
tãs têm o compromisso ético da 
denúncia. Jesus também criticou 
as pazes falsas, que podem estar 
inclusive no seio das famílias, 
onde a discriminação das mu-
lheres, a submissão doentia e 
o machismo impedem que as 
pessoas vivam e se desenvolvam 
em liberdade”, registra o texto 
sobre o tema. 

A paz tem como irmã o amor. 
“O amor de Cristo é essencial para 
o estabelecimento da paz por uma 
razão muito simples: ele é univer-
sal”, explicita o texto. Se permane-
cermos e defendermos este amor 
universal de Cristo, promovemos 
a paz: Bem-aventurados os paci-
ficadores, porque serão chamados 
filhos de Deus (Mateus 5.9). 

Com base no amor, iremos de-
fender “políticas públicas, governos 
e projetos voltados para o bem 
comum e não, como costuma ser, 
para minorias privilegiadas. Uma 
paz que procure pelo bem comum 
estará sintonizada com a verdadeira 
paz de Deus que Jesus veio trazer”. 

Reaproximação e diálogo – O 
documento de lançamento do Tema 
2019 também toca na realidade de 
divisão e polarização que resultou 
especialmente da última campanha 
eleitoral no Brasil, que ignora que a 
realidade é complexa e diversa. “É 
uma polarização odiosa que atrapa-
lha e até impede nosso desempenho 
na missão de Deus. Quanta energia 
se gasta por causa do ódio.”

A teologia evangélico-luterana 
pode ajudar nessa reflexão, por saber 
que “somos pessoas simultaneamen-
te justas e pecadoras (simul iustus et 

peccator). Vivemos em meio a essa 
ambiguidade”. Isso nos ajuda a ver 
que a verdade não tem um só lado 
e “a compreender as dificuldades e 
os desafios para promover a paz”. 

O Tema e o Lema do Ano nos 
motivam a agir em regime de cola-
boração na construção de pontes de 
aproximação para o melhoramento 
do mundo. “A Palavra de Deus é 
a fonte inspiradora e orientadora 
para que nossas palavras fomentem 
a paz, sem mascarar a realidade.” 

O texto rejeita, entretanto, a 
promoção de uma paz que aceita 
tudo em nome da harmonia. “O di-
álogo não pressupõe concordância 
e aceitação de tudo. Não podemos 
concordar, por exemplo, com dis-
cursos racistas ou que pregam o 
extermínio de quem é diferente”, 
lista o documento. 

Que fique bem claro, que “não 
temos na IECLB uma instância que 
dita a verdade. Orientamo-nos e 
nos inspiramos no Cristo que é a 
Verdade. Somos Igreja a caminho. 
Construímos o entendimento a 
caminho”. 

Criação protegida – Paz tam-
bém requer que a humanidade faça 
as pazes com a Criação. A IECLB 
busca, no tema de 2019, abrir espaço 
para concretizar gestão ambiental 
responsável através do Programa 
Ambiental Galo Verde. “O objetivo 
é ir além do discurso e vivenciar a 
responsabilidade ambiental” pelo 
lema “A Criação é de Deus; a res-
ponsabilidade é nossa!”. 

O apoio da IECLB à agroeco-
logia através do Centro de Apoio e 
Promoção da Agroecologia-CAPA 
também promove reflexão sobre 
“alimentação saudável, o papel da 
agricultura familiar, das feiras, co-
operativas e organizações de apoio”. 

Também a Diaconia é um ca-
minho importante na promoção da 
paz. Dentro desse contexto estão 
“as iniciativas das Comunidades 
da IECLB no âmbito da Diaconia. 
Há muitos projetos de cuidado de 
pessoas onde a vida dói, não impor-
tando se o abraço alcança membros 
ou pessoas que nem integram a 
IECLB”.

Ojornal O Caminho diz respeito a todos e todas 
nós. Informa sobre as nossas comunidades, traz 
assuntos para refletir em sua casa ou na comuni-

dade sobre a fé, desperta para a missão e levanta a voz 
profética. Em meio a tudo isso, dá a exata dimensão da 

Igreja que somos, além de inserir a IECLB em seu contexto 
maior. Em suma, com O Caminho você tem em suas mãos 
uma generosa fatia do mundo luterano. Se você ainda não 
é assinante, fale conosco e integre-se na grande família 
luterana que se encontra nessas páginas! 

Assinaturas
Individuais: R$ 73,00
Coletivas: R$ 21,50 por assinatura,
a partir de 15 exemplares por endereço.
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